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1 - INTRODUçÃO

O estudo e caracterização slEtemáticos de estrutu
ras de falhamento Èranscorrente de âmblto reglonal é relatl
vamente recente no Brasll_. Em duas regiões estes encontram_
-se melhor estudados. No Nordeste, na Reglão de Dobramentos
Carirlana. No Sudeste. no que HASUL et aL, (19?5) denomlna
ram de "Zona de Transcorrêncta São pauJ-o,,, e BR.AUN (Lg72.
"Faixa Rúptfl do Rio parafba do SuL',. No Nordeste KEGEL
(1961) e EBERT (L962) identlficaram um sistema de lLneamen
tos que secciona as estruturas regionaLs. Na região Sudeste,
ALMEïDA (I955) e HENNTES et aL. (1967) caracterizam pela pri
meira vez a ocorrência de falhamentos transcorrentes malores
na reglão. Nas duas regiões atualmente, configura-sê um qua
dro de slstemas de falhamenÈos ou J_ineamêntos, que condiclo
nam uma estruturação geolõglca regional em blocos tectônicos.

.fá hå algum tempo, diversos autores vêm propondo
ser a crosta continental" recortada por redes de Lineamentos
ou falhamentos malores, que podem afetar Èoda sua espessura
e promover uma tal estruturação em bl-ocos. Estas est,ruturas
não apenas separam blocos dlstlnÈos, como também em geral
apresentam uma estruturação e evo]"ução complexas. podem
apresentar èvidências de terem sofrído Íiovl_mentos e deforma
ções com diferentes caracteres no decorrer do tempo, a ,r*I
evolução polÍfásica que pode remontar ao Arqueano. portanto,
sua caracterlzação geol_ógica e evolut.iva é essenclaJ_ para a
compreensão da compartlmentação e hlstórla geol-óglca,de uma
dada regfão (ver DE SITTER, 1956; pEIVE , 1_960¡ BELOUSSOV,
1962; NEVSKIY, 1965; NGUYEN DINr KAT, J_972; WATSON, J_973¡
MCCONNELL, 1973, etc. ) .

ALMEIDÀ, HASUT & CARNEIRO (1975) iclentlflcam e des
crevem o Llneamento de AIém paraÍba, no Estado do Rto de J;
neiro. Observam que este se constltul numa faixa de blastl
mllonltos que corta obliquamente as estruturas da ,,Sêríe p;
râíba-Desengano " (ROSIER, I965) , tida como de idade transarnJ
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zônlca, remobillzada durante o Ciclo Brasll-lano (DELHAL et
aL., L969 e CORDANI et aL., 1923). Mostram que sua evoJ_ução
não foi sirnples em termos de movimentos e recrlgtal.izaçãorten
do sldo ativa durante o pré-cambrfano Superlor, e tendo .pïo
vavelmente suas úLt,lmas fases de movimentação ao final do
CicLo Brasillano, já durante o paleozólco.

Esta estrutura apresenta expresslvLdade morfológl
ca reglonalf aparentando tambêm ter gïande import.ância na
compartimentação geológlca da região. possui caracterfsti
cas que permltem reconstltuir pelo menos em parte sua htstó
ria mais antlga.

I . I - Probl emas, 0bjeti vos e Abordagem

Dlversos aEpectos referentes à rede de falhamentos
t.ranscorrentes da regtão Sudest.e do BraeiJ ainda não foram
elucldados. Dentre eles destacam-sê ôs, segu{ntes:

a) determinação dá totalidaåe da rede de falhamen
tos tran6correntes i

b) determinação da dlstribul_ção espacJ.al e rela
ções entre unidades tals como os crupos. parafba, Amparo, Açun
gul , Serra dos órgãos, e Formações Barbacena e Julz de Fora,
pefo menos em parte delimitadas peJ_os falhamentosi

c) determtnação da seqüência evoluÈIva de cada uma
dessas unldades (apenas parclalmente ,oonheclda em al.gumas re
giões), ou de outras unldades ou blocos tectônficos a aerem
reconhecldos ¡

d) determlnação da seqllêncla evoLutlva dos falha
mentos malores; a partlr da6 etapas flnais do ClcLo Brasl
Ìiano, esta seqtlência está razoavelmente determjnad.a, como o
foi orlglnalmente nos trabalhos de ALMEIDA (1955) e.. de
HENNIES et aL. (1967\ , estando rel_acionada aos estádios de
translção e reativação da plataforma Brasil-eira (ALMEIDAr1969);
no entanto, sua hlstõrla mals antlga, assim como suas reLa
ções com as fases prlnclpals de metamoriismo å aetormação ao-
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clcLo Brasl J-Iano, são desconhecidas.

A reglão afetada pelo Llneamento de Além parafba
oferece condlções propfcfas para tentatlvas de resoJ.ução de
alguns desses probJ.emas. O presente Èrabal.ho t.en especifI
camente como objet.fvos a caracterlzação geoJ-ógico-estrutural
dessa felção e a determlnação de sua seqüência evoLutfva (fa
ses de movlmento e recrlstal-ização). Como esÈratêgla de abor
dagem do problema, reaLlzou-be um reconheclmento preJ_lmlnar
da reglão, seleclonando-se então uma ãrea reLativamente p9
quena para os trabaLhos de det,alhe, abrangendo a zona de ro
chas blas to¡ni lonitlcas e porções imediatamente contfguas dos
blocos adjacentes, não afetados pela deformação fnt.ensa. Eg
ta área fo1 mapeada na escala 1:50.000,r tendo sldo realiza
dos estudos de malor,detalhe rnos pontos,mals injteres santes ..

I .2 - Metodol og i a

Anál-f se estrutural quaLj_tatlva,ao nlvel de a.flora
mento (escaLa mesoscóp1ca) e análise de texturas mlcroscópi
cas foram os métodos essenclals adotados neste trabal"ho.Como
referênclas metodoJ.ógicas bás1cas podem ser cl_tadas as obras
de TURNER & VìTEISS (1963) , HOP,BS et a.L. (1976) e SpRy (l_969).
Os art,igos de CHRISTïE (1960,ì1963).e de REED & BRYANT (1964)
podem ser consl_deraclos domo exempJ.os de.tfãbaLhos sèmèlhan
tes. o enfoque básico fot reaLizar anáLise geornétrica das
estruturas da área maþeada em detalhe ou seja, det,ermlnar a
conflguração e arranjos espacials destas,. e na medlda do pog
sf veJ-, sua seqtlêncLa de eventos, elapa, tfiedessãr:la para . in
terpretações sobre a histórla deformaclonlal_ e de esforços da
área. Não se adotou procedlmentos de anâLlse estatfstlcâ de
pet,rofabric. Diagramas de dist,rlbulcão estatistlca de e6tru
turas mesoscóplcas, como foliações, lineaçQès, eJ_xos de dc
bras e Juntas, foram.feltos com o intulto,de mostrar os pa
drões domlnantes, ahtes do.que reaJ_lZar anállsêS estatfstt
cas elaboradas. Justlfl_ca-se taI proced,imento peto fato de
se estar dando uma abcirdagem prellminar ao problerna, neces.
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sária para anáLises quantitativas posteriores.
Para a seleção da área de detal_he, examinou_se os

trabal-hos anteriores sobre a região,mapas topográficos e ima
gens multiespectrais de satélite. percorreu-se a reglão do
Lfneamento de Além paraíba onde este foi originalmente deff
nj-do, e executou-se alguns caminhamentos geológicos prellmi
nares, transversais ã Zona de Rochas Blastomi lonÍticas, atra
vés das estradas principais da região.

Na área de detalhe escolhida, foi adotado o proce
dimento de primeiramenÈe realizar no campo caminhamento s
transversais às estruturas, procurando-se correlacionar e j_n

tegrar as observações pontuais, estabelecendo-se as rel-ações
estruturais e variações lito1õgicas entre os tipos observa
dos. Posterlormente, percorreu-se a maÌor parte das estra
das e caminhos restantes, procurando-se delimitar as uniAã
des observadas. A cada etapa de trabalhos d.e campo, foí fei
ta foto- interpretação, análise e correlação dos dados obt!
dos.

No mapa geológico fina1, lndicou-se como contatos
deflnidos aqueles que ocorrem de maneira brusca na - escala
de mapeamento (I:50.000), entre unidades bem caracterizadas
e com bom controle de campo. Como contatos aproxlmados aque
les em que a caracterização das unidades e/ou contatos não
foi preclsa, em função dos dados de campo dlsponlveis, sendo
deLimltados por foto-lnterpretação. Contatos transiclonais
foram traçados entre unidades que apresentam gradação con
tÍnua ent.re si, com passagem suave na escala de mapeamento,
sendo o contato traçado, se possfvel, na região mediana da
faixa de translção.

Em escala de afl-oramento observou-se litologlas,
text,uras e estruturas, com suas variações espaciais. procu
rou-se determínar seqüênclas d.e eventos sobrepostos, aÈravés
de anáIlse estrutural qualitativa.

Estruturas em escala macroscópica, como sinformas
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e antiformas, foram lnferidas com base em evÍdênclas em esca
Ia de afloramento.

O trabalho com seções delgadas, em escal"a mlcroscó
pica, foi essencial. procurou-Se não só determinar mineralã
glas e paragêneses, mas tambêm se deu ênfase ao estudo das
texturas e mlcroest,ruturas , em nfvel_ qual-itattvo, procurando-
-se determj-nar seqüências de eventos de cristalização e dg
formação. Para este trabalho, a1ém do mlcroscóplo pet.rográ
flco usual, a utilização de lupa com polarj.zadores foL de
grande valia, pois permitiu a observação de um campo .maior
nas seções delgadas, necessárlo para o reconhecimento e cor
relação das texturas e microestrut.uras . A confecção de se

ções em vários corÈes perpendiculares entre si numa mesma
amostra, assim como a de seções delgadas como áreas maiores
que as usuais, foram Èambém de grande ajuda.

Definldo o quadro geoJ_6gico da área, foram revls
tas as lnterpretações dos dados geocronoJ_óglcos exlstentes
na l-iteratura. Apenas uma nova dat,ação, K/Ar em biotlta,foi
reaJ-izada, de amostra de dlque de pegmatlto que corta trans
versalmente a Zona de Rochas Bl_astomilonít.ícas .

1.3 - Nomencl atura de Rocha s Catacl ãsti cas

Não existe no momento nenhuma classlflcação para
rochas catacl-ásticas aceita consensualmente, assim como não
existe acordo sobre a definlção de termos como,'catacLase', ou
"milonito" e sobre os processos que geram este tlpo de ro
chas.

Historicamente a nomenclatura dessas rochas está
rÊlaeionada a processos rúptets ( trfturamento, esmlgalhamento,
fraturamênto, ruptura de rochas) . No entanto, desde o traba
lho origlnal de LAPWORTH (1885), o qual definiu o termo "m!
lonito", reconhece-se que processos d.e recristalização e de
formação dúctÍJ. podem atuar em grau variãvel nesse tlpo de
rochas. Também não se pode dizer simplesmente que são atr1.
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bufveis a processos puramenÈe destrutivos, uma vez.que orlgl
naln rochas com texturas e est.ruturas defintdas, com grau de
"ordenação" por vezes mals alto que as próprlas rochas origi
nals.

Trabalhos reLativamente recentes como os de CHRtgtIE
(1960) e HIGGINS (197I) tentaram ordenar a ampla e confusa
Literatura exlstente sobre rochas catactástlcas (ou milonf
ticas, em senso amplo), revisando a literatura exlstente. En
tre outros autores gue organfzaram classlfícações slntéticas
e abrangentes para este tipo de rochas, pode_se cltar T^IATERS
& CAMPBELL, (1935) e SpRy (1969) .

Adotaram-se aqui crltérlos e classlflcação de
HIGGINS (I9'1L\, sintetízados na Tabel-a l. Esse autor propõe
o termo rocha cataclástlca como deslgnatlvo geral para todas
rochas formadas por catacl_ase, entend.id.a como o processo pe
J-o qual as rochas são quebradas e granuladas devldo aos es
forços e movimentos durante o faJ.hamento. RestrLnge o uso
do termo mllonlto para as rochas com as caracterÍsticas enu
meradas por LAphtORTH (1985).

propõe uma classiflcação para rochas cataclásticas
utllizando crltérios múlt,iplos, a saber: a) porcentagem de
vo lume de porflrocLastos ( fragmentos mafores de minerals ou
agregados ¡iinerais de origem cataclástica);b) tamanho da
maior parte dos porfiroclastosi c) presença ou ausêncla de
coesão prlmárla (coesão singenét1ca, não devida a clmentação
posterior); d) textura dominante (cataclástica ou de recrls
talização); e) presença ou ausêncla de folíação cataclástica;
(ver Tabela 1). Existem transições entre todos os t.lposrsen
do os limltes entre eLes arbit.rários. Textura, inclusive
grau de recrlstali zaçãorlneominerali zação, é a prlncipal base
para a classlficação. O t,amanho e a porcentagem em volume
aproxlmados dos porflroclastos, comparados com fotomicrogra
flas padrões, são os. únlcos parâmetros quantlt,ativos utilfza
dos.

Um prob:Lema relactonado ã classiftcação de HIGGINS
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(1971) é que este autor considera que a catacLase e a recris
tallzação ocorram simultaneamente, dentro de uma mesma fase.
Então rochas da seqtlêncIa protomi lonlto-ml lonito-ultraml-1oni.
to, recrlstallzadas posteriormente ã sua catacLase, não deve
rlam ser denominadas bLastomilonitos ou mf lonito-gnalsses ,mas
sim por exemplo, mil-onitos metamorfizados, E também impJ.lca
ria que cataclase e recrlstalização fossem sempre fenômenos
perfeÍtamente dlstinguÍveis nessas rochas, o que de acordo
com trabal-hos mals recent,es, pode nem sempre ser correto(ver
BELL & ETHERTDGE, 1973; TUTLIS et aL,, 1973¡ HOBBS et aL.,
r9761 .

Porêm, tais conslderações de caráter genético pe
dem ser a princÍpio deixadas de 1ado, e a classificação de
HIGG]NS utilizada segundo critêrios puramente descritivos.
Como por exemplo, definições como a que se segue, (de mitonl
to em senso amplo, ou seja, equivalente a todas rochas cat.a
cLásticas coesivas e foliadas) poderiam ser utilizadas: ,'Um

mllonito é uma rocha foliada, comumente l-íneada e contendo
megacrl-stais, a qual ocorre em zonas pJ-anares e estreitas de
intensa deformação. É freq{lentemente de granulação mais f1
na que as rochas circundantes, nas quaJ-s grada" (BELL &

ETHERIDGE, 1973, pá9. 347).

Todas as rochas cataclásticas observadas na área
estudada correspondem a bLastomlLonltos ou milonito-gnai sses,
na acepção de HIGGINS (1971), com considerável grau de re
crtstalização. Por uma questão de brevidade, adota-se aqui
a denomlnação genêrica de rochas blastomi lonit.tcas quando se
quiser referir indi ferenciadamente a rochas cataclásttcas com

texturas de recrist,al i zação dominantes.

. Para caracterÍzar com cerÈeza rochas blastomil-onf
ticas, foram necessárias quase sempre seções delgadas. No en
Èanto, quando em escala de afloramento as felções catacl;s
ticas são muito claras, ou quando se trata de uma fatxa já
caracterizada como constituÍda desse tlpo d.e rochas, a dis
t.lnção entre blastomilonitos e ml lonl to-gnai sses pode ser
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feita macroscoplcamente. Como a variação entre estes dols
tipos pode Ser contínua, e ocorrem falxas alternadas deles
nas mals varladas escalas, no mapeamento em escala l:50.000
foram separadas falxas segundo critério de predominâncla cla
ra de um tlpo ou de outro.

ì.4 - Nomencl atura de Mi gmaùi tos

Para a cJ.assiftcação das rochas dos blocos adjacen
tes adotou-se a cLassiflcação de mlgmatitos de MEHNERT (196g),
além dos crltérios petrográficos mais usuals, como os indlca
dos em WILLIANS et aL. (f970). A classifl-cação de MEHNERT'foi ut1llzada para os trabalhos de campo, a<loÈando-se crlté
rios puramente descrit,ivos, conforme nos Capftulos I e 2 da
referj.da obra. Alguns crltérios para anáIise de texturas mi
croscópicas foram utilizados segundo o Capftulo 3, e também
algumas defín1ções contldas no Apêndlce.

Os seguintes termos foram mals ut.ilizados, com as
definições do autor citado:

Mlgmatlto: ,'Numa forma preliminar para uso prãtlco
no campo a seguinte definição pode ser utilfzada: um mlgnìe
tfto é uma rocha composta megascoplcamente de duas ou mais
partes petrograflcamente dlferentes, uma das quais é a rocha
regional num maior ou menor estáglo metamórflco, e a outra
é de aparêncla pegmatltica, apJ-ftica, granftlca ou geralmen
te, plutôn1ca" (MEHNERT, L968, pá9. 8).

'rEm migmatitos as seguintes partes podem ser geral
mente distinguidas:

(I) o paleossoma, 1.é., a rocha orlginal lnaltera
da ou llgeiramente transformadai

(2) o neossoma, 1.é., a porção de rocha neoformada.
Aqui novamente dois tlpos de rocha podem em regra ser.dj.s.tjn
guidos, ou sej a:

(a) o leucossoma contendo mals minerais claros
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(quartzo erlou fetdspato) com relação ao paleossomai

(b) o melanossoma contendo prlnclpalmente mineçais
escuros (máficos), tais como biotlta, hornblenda, cordierita.
e outros 'r .

(Op.cit.,págs7e8)
Gnaisse: ,'Rocha metamórfica exlbLndo estrutura pg

raleLa (1ineação, foliação, xistosldade), contendo mals que
20E em feldspato".

(op.cit., pág. 354).

Granito: ,,Rocha fanerf t,1ca, cristalina, maciça ræns
titufda de quartzo, feldspato potássico e ptagloclásio sõaf
co (tipicamente ol1goclásio) em quantidades aproximadamente
lguais, e geralmente uma pequena quantldade (5_l0S) de mine
rals mãfLcos (biotlta, hornblenda e outros) ',.

(Op.cit., pãg.354).
Granitóide: fiTermo de campo para um conjunto de ro

chas de composlção e texturas semelhantes a granl_to".
(op.c1t., pág.354).
Estromatito: "Migmatlto com estrutura bandada,,.

(op.clt., pá9.357).

Agmatito: "Mlgmat.fto com estrutura semelhante a
brecha " .

(Op.cit., pág.353).
Nebullto: "Migmatito com estruturas reliquiares di

fusas de rochas prê-existentes ".
(op.cit., pá9.354).
,,Chorismite": "Rocha megascopicamente composta a

qual consiste de duas ou mals .partes petrograficamente dlfe
rentes de orlgem duvldosa ou incerta"

(Op.cit., pá9.354).
iOft.L*ito' : "Chorismite caracterlzado por augens

(e.9., feldspatos) ou agregados lentlcuLares de mlnerals ned



-l-l_-

formados "

(Op.clt., pã9. 356) .

Usaremos aqui o termo gnaisse bandado para rochas
gnálssfcas com estrutura plano-paralela composta unicamente
de bandas com texturas met,amórficas. DÍfere portanto da dg
finição de mlgmatito de MEHNERT e aproxlma-se de sua definl
ção de "chorismite',. Também não é utilizado aqul com o ,.f
tido desse mesmo autor cltado, de um gnaisse com e"trutu.l
bandada oriunda de acamamento relfquiar.

As estruturas mlgmatftlcas relacjonadas aclma fo
ram comumente encontradas, embora l-ocalmente outros t.ípos
descrltos por MEHNERT (196g) puilessem ser encontrados. Como
freqtlentemente mals de um t.ipo de estrut,ura migmat.ftlca é ob
Servaúel num mesmo local e send,o translcionals os contatos
ent.re os dlversos tipos, adotaram-se critérios de mapeamen
tò em função dos tlpos predomlnantes.

Foram também observados, em vãrlas escalas, corpos
de f'reslsters',, ou sejam rochas refratárias ã mlgmat lzação,
como anflbolitos, quartzl-tos e rochas calcossil_icatadas .

.l.5 - Rochas de Fãcies Granul ito

Não fol adotada nenhuma cl_asslfÍcação especial pg
ra rochas pertencentes ã fãcles granullto. como tais, foram
conslderadas aquelas rochas com associações mlneralógicas em
equiJ-fbr1o contendo hiperstênlo (equivalente ã deflnição de
"zona regionar de hiperstênio" do grau forte de metamorfismo,
de WTNKLER, I977') . Foram eventualmente denominadas de ',grg
nul-ltos básicos" rochas dessa fácies com elevada porcenÈagem
de piroxênios e anflbõIios. Não foram denominadas de granu
litos aquelas rochas com texturas de deformação predomlnan
tes, como as milonft,icas, ',flaser" e blastoml lonftlcas, com
quartzo planar (discóIéle) como classicamente é feito, desde
a deflnlção orlginal desse termo na Saxônla. Isto pelo fato
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de representarem na área assoclações mineralõglcas em desi
quilfbrio, com as paragênese dos porfiroclastos deformados
e da matriz mais fina recristalizada, pertencentes a diferen
tes fácies metamórficas.
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2 - TRABALFIOS ANTERIORES

Para nel-hor sltuar o probJ_ema em questão, foJ- f.!
ta uma revisão dos Èrabalhos de cunho geológlco já realiza
dos sobre três aspectos:

1) Sistema de faLhamentos Èranscorrentes da Região
Sudeste - englobando os trabalhos realizados sobre essas es
truÈuras nos Estados de São paulo, Rlo de Janelro e Sudeste
de Minas cerais.

2) Geologia da região do Lineamento de Além paraf
ba - englobando os prlncipais trabalhos de cunho geológico
realizados em torno da região em que esta estrutura foi ori
glnalmente deflnida, englobando asslm toda reglão interior
do Estado do Rlo de Janelro e a porção adjacente do Estado
de Minas Gerais.

3) Geologia da Folha de Três Rios - RJ - Fol dedl
cada atenção especial a esta á::ea por t.er sldo escolhtda pa
ra os trabalhos de detalhe.

2.1 - Sistema de Fal hamentos Trans correntes da

Reg ì ão Sudes te

O Pré-Cambriano da Reglão Sudeste do pafs é recor
tado por uma rede de fal-hamentos transcorrentes, que aden
tra os Estados do RÍo de Janeiro, São paulo, paraná e Sudes
te de Mlnas Gerais, denominada de "Zona de Transcorrêncla São
Paul-o" por HASUI et aL. (1975) e de "Faixa Rúptil do Rlo pa
raÍba do Sul", por BRAUN (1972). para SW, este sistem. Au
falhamentos mergulha sob a Bacia do paraná, e para NE sob o
Oceano AtlântÍco. Os fal_hamentos que o compõe podem possulr
extensões de atê centenas de quilômetros, e larguras da or
dem de até centenas ou mesmo milhares de metros, delimlt.ados
por vár1os tlpos de rochas catactásticas. O movimento predo
minante é transcorrente subhorizontal, apresentando portanto
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pequeno rejeíto verticaL. Foram ativos pelo menos no flnal
do Cicl-o Brasillano, havendo al-gumas evidênclas de'que pos
sarn ser alnda mais antigos. São de grande fmportância para
a compreensão da geologla reglonal , pols promovem uma estru
turação geológica da reglão em blocos de fal-ha, deLfmlt,ados
pelos falhamentos transcorrentes, con identldades lltolõgt
cas, metam6rflcas, estruturals, estratlgráficas e geocrono
1óglcas próprlas.

A evolução pós-braslllana desses falhamentos estã
relaclonada aos estádlos de t.ranslção e reat,lvação da plata
forma BrasiLelra ( Sul-Americana ) , .'orriorrne deflnl.dos por
ALI,IEIDA (1969 ) . Part.icularmente na região em foco evol-uiu
no Mesozóico e Cenozóico um Slstema de "Rifts", denominad.o
Sistema "Riftn da Serra do Mar (ALMEIDA, 1976) .

Os movimentos vertlèaís que deram orlgem às fei
ções morfológicas e ãs bacfas tafrogênfcas deste Slstema de
rrRiftsrr foram acompanhados por lntenso magmatismo báslco e
alcallno. Sua evolução fol fortemente condlclona{a pela re
de de faLhamentos transcorrentes estabeLectda ao flnal do
Brasiliano, através de sua reatlvação com caráter normal .Fra
ca atividade sísmlca parece lndlrcar quê os falhamentos não
estão totalmente inativos (HABERLEHNER, J-978, e HASUI & pON

çANO, r978) .

Dlversos autores propuseram anteriormente uma or¿
gem por falhamento ou Sistema de "Rlft valley,, O.r. """a "oijunto de felções morfológicas e bacias sedlmentares assocla
das (BACKHEUSER, I926¡ MAULL, 1930; WASBURNE, 1930; pAES LE
ME, 1930; MARTONNE, J-933; RUELLAN, J-944; FREÏTAS, J-944,J-947,
1951a, b, J-956¡ ALMEIDA, 1-953; AB'SABER & BERNARDES, 1956,
et.c.

Cabe a ALMEïDA (1955) a prlmeira descrição detal-ha
da e identlficação de falhamentos transcorrent,es na reglão.
Estudando a região da.serra da Cantarelra, ao Nort€ da clda
de de São Paulo estabel-ece af a exlstêncta de um slstema d;
falhas transcorrentes antlgaÊ, com reatlvação de caráter non
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ma1, a qual relaclona com a geomorfogênese da região e a ori
gem da Bacia Sedimentar de São pau1o.

COUTINHO (1953) e FRANCO (l_955) descrevem milonj.
tos e ul-t.rami lonl tos na região de São Roque, Sp.

EM 1965, BJöNBERG, GANÐOIJFI & PARAGUASSU, EM tTAbA
tho sobre a reglão Leste do Estado de São paulo, afirmam que
as fal-has de rejeito horizontal prevalecem sobre as falhas
normais em extensão. Assinalam a existêncla de um grande fa
thamento contÍnuo desde paratef de Cima até São José dos Cam
pos.

Em 1967, HENNIES, HASU] a PENALVA descrevem o fg
lhamento transcorrente de Taxaquara, estabelecend.o um esqug
ma evol"utivo, que mais tarde é generalízado.para todo siste
ma regJ-ona1 de faLhamentos transcorrentes. o fal"hamento de
Taxaquara foí descrito iniciaLmente numa extensão de aproxi
madamente J.00 km, entre a sinécLise do paranã e a Bacia Se.ti
Í¡entar de São paulo, cortando em pequeno ângu1o as est,rutu
ras regionais, rochas ectinÍttcas e corpos granÍticos do Blo
co de Sao Roque, e rochas migmatlticas e granitóides do B.1o
co Cotia. r -

BRAUN (1972) afJ-rma que o Escudo Brasileiro é re
cortado por zonas de ruptura multo extensäs, caracterizando_
-os como cÍnturões de rochas extremamente deformad.as, com
uma trama de falhas onde predominam as de caráter transcor
rente de grande extensão, com largas zonas milonÍtlcas. ;
estrut.uração geral_ é representada por falhas aproximadamente
paraleJ.as, llgadas entre si por falhas menores sigmoidais.
A mais notável dessas zonas serla a do Rio paraÍba do Sul_,que
condicj.ona o vale d,esse rlo, prolonga-se pelo Estado de são
Paulo, sendo coberta pelos sedlmentos da Bacia do paraná e
reaparecendo no Rio Grande do SuL

Em 1975, ALI{EIDA, HASUI & CARNEIRO identlficam e
descrevem o Lineamenio de ALém paraíba. Foi descrlto ini
cial-mente num trecho de I50 km, entre a estação Andrade pln
Ëo e proximldädes de Itaocara, Estado do Rio de Janeiro. pos
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su1 destâcada expressão topográflca, sendo caracterizado por
larga faixa de bla s tomil_onitos, que atravessa dlagonaLmente
as estrut.uras da 'rSérie parafba" (ROSIER, 1965). Segundo os
auÈores, o Llneamento descrlto corresponde a uma grande fe
Lha transcorrent.e dext.ral_¡ de reJeito desconhecJ.do, bem ates
tada pela deflexão das estruturas dos blocos ädJ acent.es . Af lr
mam que as caracterfstlcas do desenvolvlmento dessa faLha
profunda, asslm como a idade de suas sucesslvas fasee de ati
vidades, alnda não podem ser preclsadas, mas que cert,amente
foI ativa no pré-Cambrlano Superfor, após o metamorflsmo do
Ciclo Transamazônlco, sendo suas reJ-ações com o Clclo Brasl.
l-iano desconhecldas. Supõe por correlação com outras ár."1
que sua úttlma fase de atlvldade sèja brasll_iana, já duran
te o Pal,eozó1co.

Nos últlmos anos, diversos pesqulsadores vêm real-i
zando trabalhos de mapeamento geoJ-ógico slstemãtl_co na re
gJ.ão, estando a rede de faJ.hamentos transcorrentes em ¡oa
parte mapeada, em geraL em escala de semi-detal-he . Entre eJ-es,
destacam-se HASUï ¿¿ aL.0-969l, COUTïNHO (Ig72l , HASUI (L973),
SADOVISKI (L974) , RrDEc (I9?4), AI.,GARTE et aL. li-g74\, SILVA
& FERRARI (1975), BRANDALTSE et aL, (:-976l , FREITAS (Lg:.6),
CARNETRO (19771 , HASUL et dL. (Ig77a, b, 1978), cosTA et, aL.
(1978), srLyL et aL, (l-978), erc.

H ASVI et d.L. (1975) propõe a denomlnação de Zona
de Transcorrência São paul_o parà a reglão em questão, consti
tulndo esÈa um segmento caracÈerizado por uma complexa rede
de falhamentos transcorrentes, dtvldlndo a Reglão de Dobra
mentos Sudeste (ALMEIDA et aL., 1976l em duas porções.

HASUI & SADOWSKI (1926) reallzaram sfntege sobre
a geologÍa e a evolução geológica do pré-cambrlano a SE da
cidade de São paulo, descrevendo sua compartlmentação em b1o
cos de falhas. Considerem que os faLhamentos ocorreram num
nfvel superflclal da crosÈa, ocaslonando fragmentação mecânl
ca das rochas.

(L977a, b, I97B) apresentam os resuLHASUL .et q.L .
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tados obtldos por extenso mapeamento na esca]a 1:100.000 de
todo o Leste paullsta. Deflnem a rede de fal-hamentos trans
correntes e a estrut.uração da ãrea ern blocos tectônl-coe. Con
firmam a seqtlência de evoLução estruturaL d.esses falhamentos,
asslm como conflgurada por AI,MEIDA (1955) e HENNIES et aL.
(1967) . Sugerem que as intrusões de dtabás1o e rochas aLca
linas possuam urn control-e estrutural- relaclonado a esses fa
Lha¡nentos. Mapeiam em Èraços gerais a rede dé falhas nor
mais reLacionadas às baciaè. sedimentares tafrogênlcas e ãs
felções geomorfológicas . Ret.lflcam e fundamentam na estrutu
ra da rede de falhamentos a compartiment,ação geomorfol,ógíca
proposta por ALMEIDA (1964).

Indicam que, além d.e certamente estarem atlvas du
rante o Clcl-o Braslliano e reativadas no Meso-CenozóIco, exls
tem "evldências de que estes falhamentos Jã esttvessem t!
pl-ant.ados pelo menos no Pré-Cambriano Médl-o,, .

Os termos J-Itolõglcos presentes varlam de protomi
l-onitos a ul-tramLlonítos e até blas tomi l-onltos . Em alguns
Èrechos, apresentam fatlas embutidas de xi stos, lnterpretadas
como encaixädas dentro das zonas de falhas pela componente
vertlcal do rej eito .

Os mafores falhamentos são os de Taxaquara (possi
velmente prolongando-se no de Al-êm parafba, de ALMEIDA et aL.,
1976). Cubatão (unlndo-se ao de Taxaquara) , Atto de Fartura
(contlnuando no de Rlo preto, Mlnas Gerals), Buqulra e Jun
dluvlra. Todos se caracterizam por uma zona de rochas catg
clásticas de mals de 1.000 m de espessura. Supondo verdadel
ra a contlnufdade entre os falhamentos de Taxaquara, Cubatão
e Além Parafba, estes correspondem à mals extensa estrutura
desse tlpo na regtão.

2.2 - Geol.ogia da Região do Lineamento de Al6m
Paraíba

ESCHWEGE (I932) apresenÈou posslvelmente o prlmel
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ro esboço da geologia reglonal da área, num perflL entre a
Bafa da Guanabara e þouco alêm da cfdade de Uberaba (Minas
Gerals), alcançando o Estado de Goiãs. Descreve a área que
vai do topo da Serra do Mar até pouco a1ém do vale do rlo
Paraíba como sendo constitulda predominantemente de gnats
ses, com intercalações de granltos, granltos-gnaisses, dia
báslos e gabros. O vale do Rio paralba do SuI seria cons
tltufdo de faíxas "graní tos-gnalsses', em melo aos gnalsses
reglonal s .

BRANNER (1919) mostra a região como pertencente
ao "Complexo Brasll-elro,', de idade arqueana. Locallza os
prlnclpals corpos de "rochas alcalinas pré-cret.áceas " , as
baclas sedlmentares terciárias e os sedlmentos quaternárlos.
Sobre o Estado do Rio de Janeiro afirma que ',A geologia da
reglão não tem multa varledade e gêralmente as notas pri!
ciplam e acabam com a observação que as rochas são granitos
e gnalsses r' 

"

LAMEGO (1938, 1946) afirma que o Rlo paraíba, a
partir de Barra Mansa, enÈra na calha de um grande sincLi
naJ., o qual constltulrta todo interlor do Estado do Ri.o, da
borda da Serra do Mar até imediações da Serra da Mantiquei
ra.

LEONARDOS & OLIVEIRA (1943) aflrmam que, com ex
clusão da Balxada Fluminense, todo o resto do Rio de Janel
ro pertence ao slstema orográfíco da Serra do Mar, corrrtf
tuido essenclalmente de gnaisses arqueanos, aqul e aLl asso
clados e calcários e doloml_tos sacaróldes e a pequenos macl
ços de granito laurenttrano. De um modo geral, em toda SeI
ra do Mar os granltos serlam abundantes no alto da Serrá e
íriam escasseando na direção do Rio paralba. Afirmam que
este corre no fund.o de um vale tectônico ("strike valley,'),
paralelo ã costa.

RUELLAN (I.g44r, utllizando-se de métodos geomorfo
Lóglcos fundamentå a origem por fathamento da Serra do ,ra.
Mostra que a Serra dos órgãos (denominação locaL da Serra
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do Mar) é um bl-oco falhado, adernado para o Norte, e o VaIe
do Parafba nessa reglão formado numa depressão de ânguJ_o de
falha.

ROSIER (1953) esboça uma cronologia de eventos do
Prê-Cambrlano na Serra dos örgãos, na região vlzinha à clda
de de Teresópolis. Estabeleceu a seguinte seqüêncla de
eventos: L) anfibolitos mlcáceos (para-anflbolltos na malor
parte), com neossoma de materlal_ quartzo- fe ldspátf co; 2,)
compl-exo gnáissfco, orlglnado por granjtj_zação; 3) granttos
pós-tectônlcos; 4) microgranltos e pegmatltos¡ 5) dlques de
dlabáslo.

ROSIER (1957) apresenta mapeamento na escaLa
l:250.000 de parte do interLor do Estado do Rfo de ,fanelro
(ver Anexo l). Descreve uJna estrutura reglonal de r,nåppes,,
de estll-o alplno (de'nominados "nappes,' da Serïa dos órgãos
e a do Desengano), reJ_aclonad.os com a orogênesè assfnÈica
(braslJ-lana). Estes terlam sldo txansportados sobre o ante
paÍs que terla como cobert.ura o què denomlnou de ',Fa1xa pa
raíba", no val-e do Rto parafba, de ldadê al-gonqueana. N;
reglão de Três Rlos, fndica una sérle de "Falxas l-amlnad,as,.
ïnterpreta estas feições e a próprla Faixa parafba como de
vidas a uma forte compressão lateral , por sua poslção entrJ
a frente do ',nappe,, e o anÈepafs. Nãd adnfte a exlstência
na região de rrfaixas mll-onÍticas" ou de "falhas de grande
rejeito".

EBERT (1952) deflniu e dellneou as ãreas de ocor
rência de várias unldades litol_ógicas na região Sul_ de Ml
nas Gerais e Estado do Rlo de Janelro. Na região em ques
tão ocorre a ,'Série parafba" (Neo-Algonqueano catazonal de
granitlzação) , e ao Norte desta, a "Séríe Julz de Forar'(Neo_
-Algonqueano de charnoquitlzação), a "Sérle Andrelândfa,'
(Neo-Algonqueano mesozonal) e a Formação Barbacena (Arquea
no não especlficado, com rochas granftlcas e mígmatfttcas) .

ROSIER (L9671 , no relatórlo anual_ do Dlretor do
D:c.M. do ano de 1962, comenta a exfstência no Vale do paraf.
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ba no Estado do Rio de Janelro, de um feixe de faixas de ro
chas multo laminadas, com composlção petrográflca de o.rã
ter mesozonal, mals ou menos locais e descont.fnuas, que pg
dem ser lncluldas numa Ifalxa gera]. Lamlnadar, com Largura
de até 3 ou 4 km, observada de paraf.ba do Su1 atê Bom Jesus
de Ïtabapoana. Segue lniclal_mente o elxo do Rlo parafba,
defletlndo-se depols gradativamenÈe para. o Norte. Observa
alnda que ae águas mLnerals de Salutaris e de Santo Antônlo
de Pádua ocorrem sobre essa zona lamlnada.

ROSIER (1965) apresenta mapeamento na escala
1:500.000 de ext,ensa área no Estado do Rio de Janelro e re
glões vlztnhas (ver Anexo 1). Mostra que a direção das es
truturas regLonais descreve um grande arco, passando de pa
ralela ao curso do Rlo parafba do Sul (ENE), até t7s, na rã
gião de Caratlnga. DeLimlta dtversas unidadès, sendo'que a

"Série Paralba*Desengano " inclul a zona de Lineamento de
el-ém parafba. Considera que esta fol formada d.urante a oro
gênese assfntica, send.o constltufda de charnoqultos, gnals
ses dlversos e migmatitos, com lntercal_ações de rnãrmores,
quartzltos e gnalsses granltõldes. Retfflca as lnterpret.a
ções anterlores, de uma t,ectônlca de "nappesÍ estllo alp1no,
julgando-as "não totalmente passfvels de prova,r.

EBERT (1967) deflne o Grupo paraíba inclufndo as
Sêrles ParaÍba ê Julz de Fora definldas anteriornente, e mo
difica os termos Série Andrefândta e Formação Barbacena res
pect.ivamente para Grupo Andrelândta e Grupo Barbacena.

EBERT (1968) define um novo esquema esÈrutural e
estratigráfico para o pré-cambrlano da reglão Sudeste. DeLi
nita uma falxa orogênlca assíntica subdlvidida em dois ra
mos 3 os Paraibides, de dtreção NE-SW, e os'Araxafdes, de dl
reção NW, contornando o antepals. O llmite entre os dois
ramos serLa, uma grande falha (Camplnas -ptnhal_-,Jacutlnga-
-Ipuluna-São Gonçal-ó-Varginha) .

DELHAL et aL, (1969) e CORDANI et aL. (1973)
l,izaram estudo geocronológico reglonal no Sul de Mlnas

rea
Ge.
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rals e Rlo de Janeiro, por melo Çe determfnações U/PBrRb/Sr
e K/Ar. Retlficam as Idélas sobre a evolução geológica re
glonal de ROSIER (1965) e EBERT (1968) e int.roduzem a ldéia
de três clcLos orogênlcos suceesfvos sobrepostos na região.
As Formações Barbacena (gnaísses Mantlqueira) e Juiz de Fo

ra serlam arqueanas com aproxLmadamente 2.800 m.a. A For
mação Paraiba do Sul serla transamazônLca (2.070 m.a.) remo

bilfzada durante o Brasillano (620 m.a.). As rochas da ser
ra d.os Órgãos serlarn brasllianas, com os gnaisses sintectô
nfcos formados a 620 m.a.., os granitos pós-tectônicos a 540

m.a. e os pegmatitos a 500-470 m.a. Reomogel-ni zação pag

clal a completa de sr87 ocorreu sobre todas as rochas da re
gião a 450 m.a., e o fechamento do si.stema K/Ar em'hornblen
das a 470-500 m.a. Diques de diabásio apresentaram ldade
de I13 + 6 m.a.

LIll et aL, (L976) apresenÈam mapa geológlco do Esta
do do Rlo de Janeiro na escala 1:500.000, baseado em inter
pretação de imagens multiespectrais MSS do satél-1te
LANDSAT - 1. os critérlos de lnterpy'etação basearam-se prin
clpalmente na variação das formas do reLevo. Dlsttnguem três
provinclas topogrãficas distlntas: o Vale do Rfo Paralba do

Sul , a Serra do Mar e a PlanÍcie Costeira. No Pré-cambrlano,
dlstlnguem três grupos: ParaÍba (dubdivtdido nas unldades A,
B e C), Serra dos Órgãos (subdlvldldo nas unidades A, B e C)

e compJ-exo do Litoral- Flumlnense.

BRANDALISE et aL. (1976) apresentam resultados de

mapeamento t:250.000 das Folhas Juiz de Fora (sF.23-X-D),
Rio de Janeiro (sF.23-z-B) , volta Redorida (sF.23-z-A)e Ilha
crande (SF-23-Z-C) (ver Anexo 1). Agruparam as rochas Pré-
-Ca¡nbrfanas em duas associações, denomlnadas Associação Pa

raÍba do sul e Assoclação Barbacena. A Associação Parafba
do SuL foi subdivídlda num Complexo CharnoquÍtlco e num Com

plexo Migmatftlco, Afirmam ainda que uma tectônica ruptg
ral compressiva no Pré-Cambrlano produzlu falhas de rejelto
horizontal, desenvolvendo extensas f¿llxas caÈaclásticas.
os maiores fal-hamentos descrltos são os de Guiricema, Rio
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Preto, Conservatórla, Barra Mansa, Iplabas e Rlo paralba do
Su1 - Médlo Inferior.

SILVA .& FERRARI (1976) apresent.am resultados de
mapeamento na escala 1:250.000 das Folhas de Macaé (SF.24_y_A),
campos (SF.24-v-C) , caparaó (sF.24-v-A), vltórla (sF.24_v_B),
Rlo Ðoce (S8.24-y-D) e São Mateus (S8.24-y-B) (ver Anexo 1).
As rochas Prê-Cambrlanas foram agrupadas na Assoclação par¿tl
ba do SuL, subdlvldida nos complexos migmatftfcos e charno
quftlco, conforme BRANDALISE et aL. (1976) 

"

FERRARI , DUpUy & BRENNER (1977) mostram que ocog
rências de rochas alcallnas da Serra dos Tomazes, munlcÍplo
de Píral, RJ, encontram-se intrudfdas em meÈatexltos, condl
cionados por zonas milonft,icas. Sendo estas constttuídas
por blastomilonitos de granulação fina, com porftroclastos.
de mlcroclíneo e falxas de quartzo estlrado, tratando-se de
falhamentos transcorrentes, que correspondem ã continuidade
do Lineamento de Alêm paraíba para SW.

STLVA et aL, (1978) ¿p¡ssentam mapeamento na esca
la 1:250.000 das Folhas Franca (SF.23-V-A), Furnas (SF.23-V-;,
Dlvlnópolis (SF.23-X-A) e Barbacena (S'F.23-X-C) . para o
problema em questão, intere,ssa a porção SE da Folha Barbace
na (ver Anexo l-). Af ocorrem o Complexo Charnoqulttco da
Assoclação paralba do Su1, e a Assoclação Barbacena (confor
me BRANDALISE et aL., l-9761 , subdlvldid.a nos Compl-exos pig
dade (gnaisses bandados micaxlstos, cataclasltos e gnalsses
sienftlcos), Andrelândía (micaxfstos granatiferos, quartzl
tos, gnal.sses bandados e xistos verdes), e Complexo Mlgmatf
t.i co-gnái ss ico .

cosTA & MARCHETO (1978) e cosTA et aL. (1978 a,b)
apresentam os resultados de mapeamenÈo em escala l:50.000
das Folhås Cambuci, São ,loão d.o paraiso, It.alva e São Fiile
lls (ver Anexo I). Os critêrios de mapeamento foram estabe
lecidos em semtnário promovído pelo Depart.a¡nento de n""og
sos Mineral-s do Estado do Rlo de Janeiro (1979). Mostram
que as rochas granulÍticas sofreram um processo poJ_tfãsico



-23:-

e possivelmente pollcÍcl1co de deformação e metamotfismo.

2.3 - Geologìa da Folha de Três Rios (lBGE,
sF" 23-Q-rr-2)

As prirneÍras referêncías å geotogla da área são
devidas a,[,EOtitARt)OS (1935, 1939) d.escr:evendo ocorrêncla cie
gnrníerita assocíada a pequeno maciço peridot.itico em meio
a gnaisses reglonais (situada pouco a Sul da área rnapeada
()m detalhe neste trabalho) e ocorrência de cal_cário em Mog
rä Brasil. O calcå::io apresent,a estrutura sacarõ1de, col-o
ração branco leitosa e composição dolomÍt.ica, com transtção
suave, peJ-a aquisição do mineraís sillcatados, para leptinj
dos e lciotlta gnaisses regionais.

O mapa apresentado por ROSIER (1957) , most.ra que
a área da Folha de Três Rios situa-se na ,'Faixa do paraíba,',
ocorrendo basicamente plagioclásio-biotita-granada-sillima-
nita-gnaisses, Iocalmente " conglomerãticos " . Mostra a ocor
rência de três faixas de gnaisses granitóides, uma ao Nort,e
do Rio Paraíba, e duas ao Sul deste, respectivamente ao No-r
te e ao Sul. da localidade de Bemposta. Indica também três
faixas de c.ji artzitos, uma a Norte de Bemposta, e duas a Sul
dest-a. Na regj.ão de Chiador, indlca a ocorrência de plagio
c1ásio-augita-hornblenda-gnaisses e plagiocláslo-microclíneo-
-hornblenda-bÍotita-gnaisses. Nas proximidades do Rio pâ

raíba do Su1, entre as localidades de paralba do Sul e a con
fluôncia com o Rio ParaiLruna, indica a ocorrência de ',fa!
xas lamínadas", um peqLteno corpo de gnaisses charnoquíticos:
(p1a9ioc1ãs io-bioti ta-hiperstênío-gnaisses e microcl- íneo-ol- i
gocl¿i s Ío-hipers tênio*gnai s ses ) o aIém de dois diques de dia
básios e basaltos, Ocorrem ainda na área dois pequenos cor
pos cle mármore, entre Moura Brasil e Bemposta. Destacam.-se
o for:rnato alongado e o paralelismo dos corpos mapeados, as_

si.m c:omo a atÍtude vertÍcal e subvertlcal das estruturas.Os
gnaísses charnotluiticos passam a ocorrer em áreas maiores
apenas a NW do Rio Preto, fora da Folha de Três Rios.
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Os dados radiométrlcos levantados por DELHAL et
aL. (1969) e CORDANI et aL. (1973) concentram-se em grande
pärte da área da Forha de Três Rlos, sendo dtscutldos mafs
adiante (item 3.8) .

Em 1978, o Departamento de Geologia da UFRJ, em
estágio de campo do Curso de Graduação, realizou perfll geo
lóglco na escala I:20.000 da Rodovla BR-040, entre Bingem
(PetropóJ.ts) até a dlvisa com o Estado de Mlnas Gerals. o
trabaLho de graduação de VASCONCELOS & MIRANDA (197g) abran
ge trecho desse perfil prat,lcarnente coincldente com a área
de detaLhe do presente trabalho. Mostram a ocorrêncla ae
uma faixa de cerca de l0 km de milonl i:o-gnaisses e m1l_onl
tos, correspondentes ao Llneamento de Atém paraíba, ladeada
por mlgmatltos estromatÍtl-cos . Descrevem várias Lltologias
de ocorrêncla menor, como. calcossi licatadas , charnoquitos e
quartzitos, asslm como as estruturas .observadas.
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3 - ÃREA DE TRÊS RIOS

3.1 - Local i zação da Ãrea tscol h i da e Traba I hos
. Real i zados

Após a seteção e anáLlse de mapas topográflcos,
lmagens de satél-ite e blbJ-iografia referentes ã região na
qual o LlneamenÈo de Além paraíba foi orlglnalmente descrl
È,o partiu-se para uma fase de reconhecLment,o prelfminar no
campo, na extensão do Ll_neamento desde a Vla Dutra (BR-I_I6),
pouco a SuI de Volta Redonda, até pouco a nordeste de AIém
ParaÍba. Reallzou-se camlnhamentos geoJ_ógicos transversais
à Zona de Rochas BlasÈomilonÍticas nas localldades de Além
Parafba, Três Rios, paraÍba do Sul e Andrade pÍnto. A
área de Três Rtos mostrou-se ser a que oferecia melhores con
dições em t.ermos de acesso e afloramentos exÍstenteiralém c1e

oferecer problemas geológlcos interessantes. É cortada por
rodovias lmportantes, como a BR-339 (Volta Redonda-Itaperuna)
a BR-LL6 (Rio-Bahia) e a BR-040 (Rio-Belo Horizonte). por
ocasião dos trabalhos de campo executava-se no trecho pet.ró
polls-Três Rios da BR-O4O trabalhos de dupllcação e ret,lf i
cação do trajeto, dÍspondo-se de afloramentos. de rochas fres
cas quase que contfnuos ao longo de um perfil perpendicular
ã dlreção das estruturas. 'A área t.ambêm é cortada por vÉ
rios troncos e ramals ferroviários, oferecend.o bons aflora
mentos. Para fornecimento de brita para as ferrovias e ro
d.ovias, foram abertas díversas pedreiras, a1êm de lavras de
dolomito para uso na Índústria slderúrgJ_ca e como corretlvo
de solos,e de quartzitos (alterados) pat'a uso no l_eito das
estradas em const,rução. Afora lsso, a área é cortada por
três grandes rlos,o paraíba do SuI ,o paralbuna e o piabanha,
os quals,durante a época da vazante, oferecem ótimos aflora
mentos de rochas frescas em seus leltosrpor vezes com cente
nas de metros de extensão.Uma boa malha de estradas subsidtá
rfas e de acesso a s.f tios e fazendas garante a penetraçãono
restante da área. Trata-se tambêm de uma área que possuilg
vantamentos geológtcos de semi-detalhe (ROSIER, 1957, 1965;
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BRÀNDALTSE et a.L . , l-97 6) e estudos geocronoLóglcos rel_a.E.iva
menÈe detal_hados (DELHAL et aL,, 1969¡ CORDANI et dL.rLg73).
Todos estes fatores fizeram com que fosse escolhida para ma
peamento de detalhe.

Como base topográfica, adotou-se a Folha de Três
Rios, escala 1:50.000 (IBGE¡ SF.23-OII-2, 1966). Utilízou*se
também os l-evantamentos aerofotogramé tricos d.a SACS -PROSPEC

(escala 1¡36"000) e USAF (escala l-:60.000).

Em função dos objetlvos propostos, não se julgou
necessãria a apresentação de mapa geol6gico abrangendo toda
Folha de Três Rios, mas apenas uma área mínima que contlves
se a faíxa de rochas intensamente deformadas e porções ime
dj-atamente conÈÍguas dos bl-ocos adjacentes. A 1ocallzação
dessa área escol,hida encontra-se ilustrada na Figura J- (mapa
de localizaÇão) e Anexc¡ 2 (mapa de pontos de afloramentos).
Totaliza 550 km2.

Segundo a metodologla de trabalho esboçada no Capl
tulo J., foram descritos no Èotal (lncluindo toda Folha de
Três Rios e porção adjacente da FoLha de parafba do Su1) 256
pontos (que podem realmente corresponder a afloramentos "pon
tuais" no mapa, ou simplesmente servír de referêncla ã loca
lização de afloramentos ou perfis maioies, contfnuos por até
centenas de metros) . Foram colet ad,as 223 amostras, prepara
das e anall-sadas 165 seções delgadas e uma seção polida. Den
t.ro da área do esboço geológtco apresentado (Anexo 3ì foram
descrÍtos l-83 pontos. Al-gumas áreas receberam malor atençäo
e detalhe, como aquela em torno do Rlo paraÍba do Su1 , desde
pouco a montante da cidade de Três Rios até sua confluência
com os Rios paraÍbuna e piabanha. A distrlbuição dos pontos
de descrição, amostras coLetadas e seções delgadas prepara
das, encontra-se indicad.a no Anexo 2.

3.2 - Ës truturação Geol õgì ca

Na área mapeada pode-se caracterlzar três unidades
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1i torógico-es truturals dlstintas: A zona de Rochas Blastoml
lonÍticas, o Bloco NW e o Bloco SE, estes dois úl_Èimos adja
centes ã Zona de Rochas BlastomilonÍticas e preservados da
catacLase e deformações íntensas. A Zona das Rochas Blasto
mironÍticas por sua vez, pode ôer subdlvidida em zona prÍn
cipal de Deformação e zonas de transição, a Ntrù e a SE, sepa
rando a Zona principal de Deformação dos bl_ocos adjacentes.
Esta estruturação encontra_se ilustrada na Figura 2, estando
representadas também as faixas nas quais se supõs que ocor
reram os últimos movimentos transcorrentes, conforme é discu
tido maís adiante.

por Zona principaL de Deformação entende_se aqui
uma faixa com cerca de 3 km de largura, constltuída prepon
derantemente por rochas com feíções cataclásticas muito cons
pícuas, tanÈo macro como microscopicamente r porém fortementl
recristal-izadas. Apresentam uma intensa foliação vertical- a
subvertical, extremamente conspfcua e laminar, com dobras in
trafoliais, cerradas e fortemente transpostas, assim ao*o irr-
tenso padrão de rineações subhorizontais. constituÍ-s" ,rI
escaLa 1;50.000, de falxas paralelas com predominância de
blastomi l-onj-tos ou mi loni to-gnais ses . As zonas de transição
correspondem a faixas imedlatamente cont.iguas ã Zona princi
pal de Deformação. NesÈas as estruturas cataclásticas, a fo
Iiação vertical a subvertical, o padrão de dobramento e
transposição da Zona principal de Deformação, assim como as
lineações subhorizontais, impõe-se sobre as estruturas meta
mórficas anteríores, sem destrui-las totaLmente e Oau"ararur-do freqtlentemente blocos de rochas pouco afetadas pela defoJ
mação. Estes são observáveis em todas as escalas, e às ve
zes mapeáveis na escala 1:50.000. As rochas predomlnantes
são mi lonito -gnai sses .

A Zona de Transição NW possui aproximadamente lr5
km de J-argura, com uma faixa de mlgmatitos estromatiticos ín
tercalada nos miloni tos-gnaisses. A Zona de Transição S;
possui cerca de 4,5 km de largura, apresentando estruturação
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mais compLexa, com intercalações de corpos alongados de 19
chas preservadas da deformação intensa, inclulndo migmatl
tos, rochas carbonáticas e granulítos, A zona de Rochas
Blastoml lonlticas possui no total uma J-argura de aproxlmada
mente 9 km.

Os blocos adjacentes constit,uem_se de rochas meta
mórficas de médio e alto grau não afetadas pela aeforrnaçãJ
intensa, a não ser localmente. O bloco a NlV da Zona de R9
chas BlastomiLoníticas constituí-se, dentro da área mapeada,
de gnaisses bandados com mlgmatj.zação lnclpiente, que pag
sam gradualmente no canto NW da ãrea mapeada para rochas de
aspecto granitóide. O Bloco SE const,ituÍ_se de uma falxa
de quartzitos e migmatj.tos estromatÍticos lndi ferenciad.os na
escala de mapeamento, seguida de uma faixa central de migma
titos com estrutura nebulftica predominante, passando para
mlgmat.itos estromat,íticos no canto SE da área mapeada.

O contato ent,re algumas unldades na Zona de Rochas
Blâstoml loníticas por vezes é relatlvamente brusco e rettli
neo. Eventualmente foram encontradas nesses contatos f.å
xas métricas de blastomi l-onitos muito flnos e foLiados. Uma
das lnterpretações possfveis para estas feições é de que
correspondem a faixas nas quais éoncentraram-se os movlmen
tos transcorrentes tardios, como est,á representado na Figg
ra 2, secclonando a Zona de Rochas Blastomiloni.t,icas. Fa
lhas transcorrentes menores foram observadas com atitudes
em torno de N,/S, com rejeltos em.geraf não representávefs na
escala adotada.

3,3 - Cond.icionantes Geol'ógicos da Fisiografia

A morfologia e o padrão de drenagem encontram_se
fortement.e relacionados com a estruturação geológtca da área.

Os três principais rj_os que cortam a ãrea, o paral
ba do Sul, o paraibuna e o piabanha, tem seus .cursos forte
mente condicionados peLas direções estruÈurais. O prlmelro
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a grosso modo, atravessa a ärea paralelamente ã. foliação, e
os outros doJ.s perpendl cul_armente. O Rio paraÍba do Sul- pg
netra na área mapeada na cota de 275 m em relação ao nÍvel
do mar, saindo desta na cota de 235 m. Seus cursos apresen
tam padrão retangular, encaixados em est.ruturas paralelas ã
foliação (N70E) e em fraturas oblÍquas a esta (N30W e N/S).A
drenagem mais fina, dentro da zona de Rochas BlastomironÍti
cas, tem um padrão em treliça quase que perfeito. Nos blg
cos adjacentes, a drenagem mais fÍna tende para um padrão
mais dentrf.tico, embora os cursos drágua princípais freqüen
temente tendam a seguir a direção da foliação, ou são ãs ve
zes perfeitamente retilÍneos, encaixados em l-ineamentos de
direção U/S. A direção de fraturamento N30W tambêm mostra
por vezes forte influência.

A morfologia da área apresent,a-se também fortemen
te condicionada pelas estruturas e litologías locaís, cuja
influência se sobrepõe ao padrão regional, que corresponde a
uma superffcie de aplaj-namento, soerguida e basculada por fa
lhamentos normais (bloco da Serra dos Õrgãos, ver RUELLAN,
1944) "

A zona de Rochas Blas tomílonÍticas corresponde a
uma faixa deprímida, com relação aos bl-ocos adjacentes, com
uma porção central mais elevada (ver perfis, Anexo 6).

O Bloco N!ù não possui um d.estaque muito grande em
relação à zona de Rochas Blastomi loníti cas, como se vê nos
perfis, apresenb.ando uma elevação das cumeadas gradativa e
sucrve para NW atingindo dentro da área a cota máxíma de 555m
em relação ao nÍve1 do mar.

Já o Bloco SE apresenta-se como uma superfÍcle dis
secada com cota máxima de 878 m. Esta termina aproximadamen
te junto ao limite com a zona de Transição SE, a qual sé mos
tra arrasada. para o Suf, as cotas das cumeadas elevam_se
gradativamente, atingindo l-.200 m no lirnite Sul da Folha de
Três Rios. Dentro d.a área, as elevações principais recebem
os. nomes de Serra do Monte Alegre, Mundo Novo, dos portões,
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da Cotia, do Tubarão e Mãe Joana.

Na região central da zona dê Rochas elastomiloní_
ticas configura-se uma morfologia de serrotes retirÍneos. e
paralelos entre si, com as respectivas cumeadas a diferentes
alturas, bem distintas, configurando,.,ym reLevo,..escaLonado
(ver Foto 1 e perfis, Anexo 3). Estas elevações apresentam_
-se em mapa como faixas, de largura regulal: (com faixas des
de 0,3 atê 1,1 km de Ìargura), extensas por vários quirônre
tros, e separadas por depressões pouco profundas, estreitas
e extremamente lineares também com quilômetros de extensão,
Na altura da cidade de Três Rios estas felções recebem a de
nominação l0car de serra Boa vista. A faixa i.nais elevada,
corresponde a crista da serra Boa vista, com cota máxima de
679 m. A faixa mais rebaixada possui o ponto mâis elevado
na cota de 341 m.

Os milonito-gnai sses "b", das zonas de transj_ção,
correspondem em geral às áreas mais arrasadas, com cotas nos
pontos mais baixos que podem chegar a 2g0_300 m. No entanto,
dentro das áreas mapeadas com essa litologia, são freq{lentes
também os pontos mais al-tos, atingindo um máximo de 656 m 1o
go a Nül da área mapeada. AIém disso, as intercalações *.io
res, mapeáveis, de rochas preservadas da deformação intensa
(migmatitos em geral), dentro das zonas de transição, corres
pondem normalmente a elevações alongadas, de contornos sua
vemente curvilfneos. São exemplos d.estas úttimas teições as
Serras do Mato A.legre e da Carfoca. podem atingir cotas de
520 m (Serra do Mato Alegre) e 542 m (Serra da Carioca).

3.4 - Litologias

A descrição das diversas litologías é feita de
acordo com os critérios e nonenclatur.a expostos no Capítulo l.
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3.4.ì - Rochas BlâsromilonÍticas

Mesoscopicamente, são rochas. fortemente foliadas e
bandadas, com bandamento regular e lamlnar, observãvel por
dezenas â centenas de metros (ver Fotos 2, 3, S e 6l .

. ApresenÈam uma textura dual t.fpfca. Observa_se rfia
fração de porftroclastos, com fetções de deformação conspf
cuas. E uma fração em geral mafs f1na, em forma d.e matrlz
granoblástlca a granolepì.dobråsttca recrlstar-izada ou neofor
mada segundo as condfções refl_etidas por sua paragênese, sen
do em geral isenta de deformação (Fotos 7 a l0).

Os poflroclastos representam relÍqutas de uma asso
ciação nineralóglca anterjor de fáctes granuli to, observando-
-se porfiroclastos de plagloclásfo (oIigocláslo) rmlcroclfneo,
mesopertitar pertita, antlpertita, quartzo, granada, dlopsf
dio, hornblenda, hlperstênio, sil1ímanitâ, opacos. Em geral ,
encontram-se duas assoclações dlstintas, uma com predominân
cla de plroxênlos e anflból_ios, e outra com predominâncla de
feldspatos.

Microgranulação nas bordas dos grãos deformados é
uma feição comum a todos os porflroclastos. euando se t,ra
tam de granadas, piroxênios e minerals opacos, esses cris
t.ais menores microgranul-ados são cLararnente catacLás t.lcos rmas
em outros mlnerais mostram-se em geral Lsentos äe deformação.
ouase todos os porfiroclastos mostram formas arred,ondadas ou
elipsoldals, neste úl_tim caso sempre com o efxo malor parale
1o à foliação da rocha (Fotos 35 a 40).

Ext,lnção ondul"ante é regra em porflroclastos de
feldspatos, anflból1os, piroxênlos, sl1lj_manlta e quartzo. O

plagloclásio mostra gemlnações polfsslntétiaas encurvadas,
mas não falhadas ou fraturadas. O quartzo como porfiroclas
tos é raro, ocorrendo em geral recrfstal-izado na forma de
quartzo pLanar. Granada apresent.a-se em geral fraturadarcom
formas arredondadas e mlnerais recri st,aL l zados nos interstÍ
cios abertos pelas fraturasi não foram encontradas evfaêl
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cias nf t,idas de rotação. Dlopsldlo e hlperstên1o, encontram-
-se normalmente frat,urados, com freqüêncla parclalmente trans
formados em hornblenda, recris tal.l zada, sem deformações. Me

sopertitas e pertj_t.as encontram-se com freqüêncIa parclal ou
quase,tot,almente transformadas em mlcroclÍneo. Essa micro
ctlnização aparenta começar nas regJ.ões mals deformadas do
grão. A silllmanita rquando ocorre como porfirocLastos, apre
senta certas bordas serrllhadas, extfnção ondulante fraca¡ras
observável- e formato lrregular, podendo-se em alguns casos
observar-se vestfgios da forma orj_glnal

A matrlz apresenta-se com texturas de granoblástI
ca a granolepidoblás tlca, com assocfações mlneralóglcas de
fácies anflbolito, contendo plag1oc1.ásio (oligoclásto) , btg
t,ita, quartzo, microcJ_fneo, siIlimanJ_ta, hornblenda, apatlta,
opacos. Essa mat.riz encont,ra-se freqtlentemente pol-lgonLzað.a,
com texturas de equiLíbrlo plenamente desenvolvidas, formando
um mosalco de grãos com aparêncla hexagonal, com pontos trí
pllces de contatos em ângulos aproximadamente lguals (Fotos
7 a 10). Em algumas lâmfnas a matriz constlt,uí-se predomlnan
ùemente de microclíneo. A textura granolepldobtástl ca é da
da pela orientação das blot,ltas, quando estão presentes, sen
do que os demaj.s mlnerais apresenta¡n-se num agregado granu
lar, pol-lgonizado. Tanto \os mlnerais da matriz como o quart
zo em forma planar em geral não apresentam exttnção ondul"an
te. Ou apresentam multo fracamente, a não ser local-mente,
quando também podem ocorrer outras evldências de deformação.
Eventualmente, outros mínerais de tamanho equival-ente aos d.a

matrfz são encontrados (piroxêntò, granadas) , mas em geraL
apresentam caracterfsticas cataclåsticas. Muscovl-ta e clorl
ta são l-ocalmente encont.radas mostrando em geral evldênclas
de serem produtos de alteração de biotita; feldspatos, anfi
bó1ios e piroxênios. Muito raramente, ås biotitas são encon
tradas com lamelas de formadas

As rochas blas toml lonÍticas possuem como caracte
rf st,ica. textural microscópica mais proeminente uma forte fo
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lIação dada por placas de quartzo planar ( "flatten_qu ar'tz,t,I'ribbon-quartz',, quartzo dlscóide) e pela ortentação de tamg
las de blotita, além da orlent,ação dos porflroclastos. o
quartzo planar forma placas constltuldas de várlos grãos de
quartzo êm geral lsentos de qualquer feição de deformaçãorcom
contatos entre si amebó1des, apresentando orfentações crLsta
logrãficas ltgelramente dlferentes, evldencladas pelas dife_
rentes posições de exttnção dos grãos (Fotos gt :.7,35 e 37).
Observam-se às vezes pequenas incLusões dlspostas em arranjos
retllfneos dentro do grão de quart.zo, demarcand.o provavelmen
te o antlgo agregado crlstalino deformado, antes de sofr", ,J'
crlstallzação.

Sombrasdepressão freqüentemente desenvolvem_se
em torno dos porfiroclastos, prl.nclpalmente nas suas extreml
dades, encontrando-se af as mesmas assoclações mlneralõglcaf
da maÈrrz, com bordas de equllfbrlo bem desenvolvldas e frg
qtlentemente envolvidas por cordões de quartzo planar, que con
tornam o porflrocLasto e as sombras de pressão (Fotos 7 e g).
Tambêm a microgranuJ-ação de feldspatos e quartzo d.esenvolve
texturas de equilfbrlo nas bordas dos crlstais conflgurando
texturas ',em moLdura',. Eventual-mente todo o porfiroclasto
é transformado numa massa de crlstais menores com textura pg
rlgonizada, podendo-se em aLguns casos se notar a. forma orfglnal do porffroclasto.

perpendicularmente à foliação da rocha observa_se,
mesmo em lâm1na, varlações pronuncladas na textura e composl
ção mineralógica (Fotos 38 e 40), fornecendo na escal_a *""og
cóplca o bandamento pronunclado a lamlnar dessas rochas. ocor
rem no sentido lateral pronuncladas variações composlclonals
na matriz, com bandas bem deflnldas. com contatos graduais ou
bruscos na escala microscõplca, constltufdas por varlação na
quantidade de biotltas. Também nos porfirocLastos, ocorrem
bandas mais mãflcas (com.plroxênios e anfibóllos) e bandas
mais féLsfcas (com feldspatos domlnantes). Ocorrem ainda va
riações na quantidade de granadas nas várias bandas. wotam-sã
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também bandas e porções mals ou menos mlcroclfni zadas, porém
tal variação é mais dj_fusa. Em alguns blastomilonltos f1nos,
a maÈrlz é quase que totalmente constl-Èufda de microclfneo,
dando uma cor fortemente avermel-hada à rocha, de aparêncla
afanftica. Texturalmente apresentam-se variações J-aterals na
quanÈfdade e tarnanho dos porfjroclastos. Em 1âmina é comum
observar-se em matriz mal-s ffna domlnante, longos alinhamen
tos de porflroclastos, em geral de um só tlpo de mlneral (hl
perstênio, diopsidio, slllimanita, opacos, etc.).

No caso da silJ_lmanlta, é possíveJ. observar-se um
cristal maior deformado, seguido de umá longa esteira de
cristais menores recrlstaLlzados.

As rochas bla s tomi lonf tlcas foram dfferenciad.as no
campo e em tâmlna, em mi lonlto-gnaisses e bl_astoml lonltos . Ca
da um desses tlpos por sua vez foi subdl_v1dldo em outros
dols, de acordo com suas caracterfstlcas de deformação. Fo
ram alnda descritas rochas com deformação inclplente, lnter
mediárlas entre as rochas blastoml_ lonÍ tlcas e as não defor
madas.

Blastomflonitos t,iÞo .,'b" (p€bb) - Ocorrem tlpfca
mente na Pedreira Moura Brasll (Tabalara). possuem a apa
rência de gnaisses flnamente crlstal-lnos, foliados e lamlna
dos com raros porfiroclastos vfsÍveis a ol-ho nu. Em seção
delgada, mostram que o bandamento pronunclado que apresent.am,
constttuÍ-se de bandas al-ternadas, mais'ou menos ricas em
biotitas. nm seção delgada a matriz recristalizada, poligo
nizada, com cordões de quartzo pfanar, predomina francamente
sobre a porção de porfiroclastos (Fotos 3, 6 e t7).

Bl-astoml loni to s tipo "a', (peba) - Ocorrem tipica
mente na margem direita do Rto parafbar do' SuJ,, em cortes da
estrada que contorna a cldade de Três Rlos peLo tado Oeste.
Também na margem esquerda do paralba do SuI , no ]elto retifi
cado da BR-040 (Rio-BeIo Horlzonte), 2OO m depois de cruzar
o rio, e em cortes da estrada de ferro e estrada de rodagem,
na altura em que cruzam o Rio paraibuna, próximo a Três Rios.
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Mostram aparência muito flna, afanÍtlca, multo semelhante a
quart,zltos finos ou a Íchert". Apresentam_se ãs vezes cons
picuamente bandados, e outras vezes totalmente homogêneos.
Em lâmina mostram granulação multo flna. Ãs vezes possuem
l-amelas de blotíta deformadas em melo a matrlz, sendo estas
preservadas da deformação em sombras de pressão de porflro
clastos. Mostram às vezes feições como cordões de quartzã
planar dobrados e/ou fraturados, com extinção ondulante, e
pl"anos de crenulação cortando obllquamente a foll,ação ante
rÍor. Observa-se event.ual-mente a microcllnização da matriz
e ta¡nbém å,s vezes grandes porflroclastos isolados de mlcro
clfneo, com dl¡nensões que podem exceder 5 cm (Fotos 1g e 20)..

MÍl-onl to-qnal sses tfpo "a', (pebqar - Apresentam
est,rutura tflaserr tfpica, com porflroclastos maiores (até
cenÈimétrl-cos) em grande quant,ldade, em geral de feldspatos,
alinhados e em forma de ,'olhos" ovalados. possuem forte fo
liação e texturas cataclásticas conspícuas com bandamento l
acentuada variação de texturas no sentido perpendicular ã
foliação. Ocorrem t.ipicamente no lelto e margens do Rl-o pa
raÍba do Sul, sob a ponte do t,rajeto retiflcado da BR_O4O
(Rio-BeLo Horlzonte) (Fotos 2, 16, 24 e 25).

Mi lonlto-qnaisses tlpo "b" (pebgb) - Ocorrem tipl
camente nas zonas de translção. Apresentam caracterfsttcås
de deformação menos claras, e mega-cristals menores e menos
abundantes que o tlpo ',ar,. Mesoscopicamente, possuem estru
tura de gnalsses oftalmitlcos. Em lâm1na normalmente ê pol
sfvel estabelecer seu caráter cataclástl-co. porém em aJ. guns
casos, mesmo asslm tal tarefa é diffcll, observando_se um
conjunto de crist,ais maiores xenomorfos, em melo à matrlz
f lna, porem sem que os pr.j-melros denoÈem caracterlst,icas de
deformação ext¡emamente nftidas (Foto l-5).

Rochas com deformaqio lncfplente _ Tanto na ry.na de Rochas B lastomi lonftlcas como fora de]a, é comum
observar-se rochas que, em seção delgada, possuem caracte
rfstlcas de cataclase inclplente. Em geral apresentam tex
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tura granobl-ástlca ou granolepldoblástica grosselra, com
crlstals malores com ext.lnção ondulante e geminações encurva
d.as, com Èexturas em moLdura nas suas bord.as, sendo os ín
terstfclos estreltos entre os maiores crlstal_s deformados,
preenchldos por agregados flnos recri stal_l zados (Foto 14).Em
bora sejam rel-ativamente freqtlentes, não formam corpos mapeá
vels na escaLa adotada.

3.1+,2 - M igmat i tos

Nebulitos - Ocorrem numa falxa malor dent,ro do BLo
co SE, podendo tânbém ser encontrados em corpos de formato
alongado preservados dentro da Zona de Transição SE e no can
to NW da área mapeada.

Em amostras manual_s ou em pequenos afloramentosres
tas rochas poderLam ser descritas como granltóides, gnálsses
grosselros e homogêneos, mlgmat,ltos ou gnalsses com estrutu
ra oft,almítica. Nas meLhores exposições no entanto, obser
va-se que a estruÈura nebulftlca predomina, porém localmente
com associações complexas de migmatltos d.e estruturas oftal_
mftlca, estromatftica e agmat,f tica. Os contatos entre os vá
rlos tlpos são normalmente dlfusos e gradaclonais.

MJ"croscopicamente, estas rochas apresentam textu
ras granoblástlcas e granolepidoblás ticas, com granulação va
rIável (Foto 13). Ouando bandad.as, apresentam bandas mals
biotftl-cas, granolepidoblás tlcas , e bandas mals grosseiras,
granoblãsÈ1cas. As associações mlneralóglcas mais comuns
são de plaglocláslo, quartzo e blotlta, sendo comuns o mlcro
cIíneo e alteração de biotlta em muscovLta, podendo também
ser encontrados granada, slJ_limanlta, zJ_rcão e apatlta.

Oftalmltos - A estrutura oftaLmftlca é norma'lmente
encontrada associada com outros tipos de est,ruturas mlgmatf
ticas, sendo localmente predomlnante. Eventual_mente torna-
-se diffcll- a distinção entre oftalmitoô verdadelros e mllo
nito-gnaisses tipo 'rb", com texturas cataclásticas pouco nf
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tidas. Não foram encontrados corpos com predomlnância de
oft.almltos, representáveis nest.a escala de mapeamento.

Estronatltos - migmatltos com estruturas estromatÍ
ticas foram mapeadas em um corpo alongado na zona d.e Transi
ção NW, no canto SE da área, e em assoclação com quartzltos
no Bl-oco SE e no Bloco NW. Fora isso, encont,ram-se freq{len
temenÈe associados a outros tipos de migmatltos. Nos corpos
cltados possuem em geral paleossoma gnáisslco, de textura
grano lepidoblás ttca, com mlcrocl-íneo, biotita, pl_agtoclãslo,
quartzo, opacos, apatita. O neossoma é quartzo-fetdspático,
com textura granítica. Muíto raramente apresent.am paleosso
ma xistoso, configurando tipos mals heterogêneos. Melanos .

soma e leucossoma são ãs vezes observados, sendo o pr:imeiro
representado pof fafxas estreitas preponderantemente biotf t.i
cas orlando os paleossomas.

Agmatitos - Foram observados localmente, em corpos
não mapeávels na escala adotada. São encontrad.os associad.os
aos granltóides e nebul-iÈos do Bloco SE, e também a rochas
da Zona Prlncipal de Deformação, neste último caso com pg
leossoma granulftico e,/ou blas tomí lonítlco.

3.4,3 - Gna isses Bandados

Ocorrem tlpicamente no Bloco NVf, numa falxa larga
em conÈato com as rochas bl_as tomilonÍticas , ou alnda assoêla
dos a mí l-oni to-gnai sse s e ml-gmat.itos das zonas de translção.

Normalmente apresentam alguma migmat.ização. porém,
como em regra o neossoma perfaz menos que 208 do volume da
rocha, não foram denomínad.as de ,'migmatitos,'.

No Bloco NW possuem bandas gnáissicas, com textu
ras granolepidoblásÈ1cas, fé1sícas (com mlcrocl_fneo em quag
tidade varlável , blotít.a, plagiocláslo, quartzo, apatj.taropa
cos, e ãs vezes hornblenda), bandas de composição anfibolí
tica (hornblenda, plagioclásio, carbonato, zlrcão, apattt,a)e
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raramente granulÍticäs (dlopsldlo, granadaf quartzo, plagio
clås1o, carbonato, zlrcão, apatita).

Ocorrem também em falxa const.itufda de assoclação
lndlferenclada de nllonl Èo-gnalsses e migmat.ltos estromatf
tlcos, na zona de Translção SE. Observarl-ae bandas gnáissi
cas, granolepldoblástlcas (com granada, blotlta, quartzo,mus
covlta, slLlimanlta, plagioclásio, opacos) , com quantfdade
varlável de blotltas, bandas calcossllicatadas, raras (com
mlcroclfneo, dlopsfdio, blotlta, plagioclãsio, escapolltarcar
bonato, anflbölio, opacos) , e band.as máflcas (com diopsÍdlo,
escapolita, quartzo, biotlta) .

3.4.4 - Quarrziros

Ocorrem princlpalmente associados com mlgmatltos
estromatft.icos no BLoco SE e no canto NVI da área mapeada. Em

menor proporção ocorrem associados com nebul_itos e granltó1
des do Bl-oco SE, e mi lonlto-gnai sses da Zona de Transição SE,
a NE de Bemposta. Embora possam ser relativamente espessos,
são diffcels de serem mapeados, pols freqllentemente são des
contÍnuos, e apresentam translções graduais e dlfusas para
os migmatltos através d,o aumento relatlvo da quant,tdade de
feldspatos e mlcas. É possfvel também que estruturas d.e re
dobramento compJ.iquem a forma d,esses corpos. por estes mot,l
vos, não foram rêpresentados em mapa como, corpos isolados,
mas sim em assoclações litológlcas. Al6m i1o quartzo, sã0 en
contrados comwnente blotita, muscovlta, Sifl_imanitâ e mlcro
cllneo. Apresentam em geral texturas granulares e granobLás
ticas, eventualmente com orlentação das lamelas de biottta.
Mostram por vezes bandamento, com bandas mais quartzosas e
bandas mais lmpuras.

3,4.5 - Rochas Granu.ì Ít lcas

Paragêneses de fácles granuJ-lto estão representa
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das peJ.as associações mineralógicas d.os porfJ_roclastos de ro
chas blastomt loní ttcas (hlperstên1o, diopsfdio, granada, *.sopertlta, pertfta, plagloclãsio, quartzo, hornblenda, etc.i,por encl.aves tectônlcos e "boudlns" de rochas granulíticas
não deformadas dentro da zona de Rochas BLastomi lonfticas rnäomapeãveis na escala adotada, e por bandas centimétricas raras tlos gnalsses bandados no Bloco NW. porém neste úItlm;
caso, sem paragêneses comprovadamente diagnõstlcas (ver item
3.4.3). As prLnclpais ocorrênclas estão assinaladas no mapageológlco. TraÈa-se em geral de granulitos bãsj-cos, com tex
turas granoblástica e granolepldobLás tlca , quase sempre co;
al-guma evldência de cataclase, d.e granulação varlável, com
assoclações de hornbl-enda, diopsfdio, hiperstênlo, plagloclã
slo, quartzo, apatlta e opacosi e também de magnetit,a, quart
zo, hlperstên1o e plagiocJ-áslo (Foto l1). Encontram-s" .rr"i-
tualmente migmatlzados.

3,14.6 - Rochas Carbonãt ícas e Calcoss ¡licatadas

São encontradas prlnclpalmente na zona de Transl
ção SE, em dols corpos com largura decamét,rÍca e espar".df
mente em outras unj.dades em bandas cent.imétrica, . *étriar",
e na forma de "boudins',. As prlncipals ocorrênclas estão as
sinaJ-adas no mapa geológtco. varíam desde mármores aoromi
tlcos bastantes puros, recrlstalizados;e grosselros até ,;
chas calcos si 1lcatadas , impuras, foliadas e de granulação f1
na. Mostram bandamento composicional dlfuso. Crj_stais maio
res mostraram granurações de borda e outras evrdênclas de dl
formação, como estrias e l1neações, mas são sempre fortemen-
te recri staL i zadas .

As rgchas carbonátlcas lmpuras mostram assoclações
de: a) carbonato, dÍopsldlo, olj_vlna, clorÍta; b) carbonato,
escapolita, granada, diopsfdio, quartzo, plagiocláslo e c)
mlcroclÍneo, dtopsfdlo, biotita, plagiocl-ásio, escapollta,
opacos, anflbóIfo. parecem ocorrer como mineral carbonático
tanto caLcita como dolomita.
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3.\.7 - Anf iboìitos

A ocorrência de rochas de composlção anflbolftica
é comum na forma de bandas em gnaisses e rochas bl-astonito
nÍticas, e em paleossomas de mlgmatitos. rambém aparecem
comumente na forma de ,'boudins'r. Dentro da Zona prínclpal
de Deformação apresentam comumente text.uras btastomílonítl
cas (Foto 12). euando pouco afeÈados pela deformação podem
apresentar texturas nematobLásticas e granobl-ástica. Aprg
sentam-se tanto associações com hornblenda, biotita, quart
zo, plagioclásio, apatlta, opacos, como assoclações conten
do quant.idades menores de diopsídio e hÍperstênio, em parte
trans formando-se em hornblenda (granuJ-itos anflbol i tl zados )

3.4.8 - Rochas lntrusivas

São relativamente comuns dentro d.a Zona prlncípa]-
de Deformação, rìiques de dlabäsio, que penetïam por fratu
ras, cortando todas as estruturas anteriores. Uma ärnostra
da qual foi feita seção delgad.a, mostra textura subofítica.
com plagioclásio,clinopÍroxênio, opacos, olj.vina e hornblen
da (rara )

Foram encontrados também dois pequenos diques de
lampróf1ros, com espessuras centfmétricas e extensões obser
váveis em afloramento de metros a dezenas de metros (Foto
49). Um corta blastomilonitos da Zona prlnclpaL de Deforma
ção (Pedreira Moura Brasil) e outro, nigmatltos do Bloco SE.
Próximo à parede do dique apresentam fenocristals de bioti
ta orientados, e na parte central caoticamente distribuÍdos.
A matriz mais fina mostra textura ladrllhada com feldspato
potássico, clinopiroxênio, apatita, quartzo (cerca de l0?)
e titanita. Possuem composição próxima a de "minettes',, po
rêm com Èeor relat.ivamente alto de quartzo. podem portanto
ser denominados de "quart zo-mínettes " .

São encontrados também corpos de pegmatftos, em
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forma de botsões lrregulares nas rochae blastomi l-onftlcas, pe
netrando por pLanos de fathas com dlreções em torno d.e N/S
e em diques tabulares que cortam obllquamente ae rochas blaq
tomiLonft.lcas. Neste últtmo caso, não apresentam nenhuma
felção de deformação, possulndo paredes planares e engJ.oban
do xenóIltos de rochas bLas tomlLonft,lcas (Fotos 2l e 22).Nos
outros casos, apresentam em geral texturas bastante grossei
ras, com massas localizadas de grandes cristais de quartzo e
mlcroclfneo, além de cristals dlspersos de fluorl-ta. Apresen
tam no entanto alguma deformação, com crisÈals malores de
quartzo e mlcrocl-lneo com extlnção ofldu.I¡inte, q,uartzo pJ-anar
com fraca extinção ondulante, e mat,rlz.de granulação média,
com texturas de equ1l-Íbrto bem desenvolvldas e fraca extln
ção ondulante, composta de p3.agioclásio, mlcroclfneo, musco
vita, quartzo e opacos .

Foi encontrado próximo ao pl-ano de uma falha de di
reção N,/S um dique de granlto de aproxlmadamente Or5 m, de
espessura, cortando as rochas blastomilonfticas. Apresenta
nas suas bordas em contato com os blastomilonitos falxas es
treltas, centlmétri..:r. .oT.textura pe¡matltica. A rocha em

si apresenta textura faneritica fina, InèqltígranuJ_ar, porém
com blotitas orientadas, prfnclpalmente próximo âs suas bor
das. Como mineraLogia apresenta blotita, microclíneo, quart
zo, hornblenda, apatlta, ortoclásio (?) e mesopertita (?).

3.4. 9 - Depós itos AluvÌonares

São encontrados freqtlentemente acompanhando a rede
de drenagem da área depósftos aluvlonares com espessura måxi
ma da ordem de metros, dos quaLs poucos possuem eixtensão mg

peáveI. Al-guns depósi,tos sltuam-se em terraços nas margens
do Rlo Paraíba do Su1-, estando alguns ,met.ros mais al_tos que
o nfvel normal da sriperff cle do rlo (Roto 4). Compõe-se Sg
ralmente de arg1J.as, sil-tes e arefas finas.
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3.5 - Es truturas

3.5. ì - Fo I i ações

A Zona prlncipal de Ðeformaçâo caracterlza-se por
apresentar uma foliação extremamente conspÍcua, vertlcal a
subvertical . Como estruturas penetrativas podem ser distln
guidas xistosidade, foliação de transposição e bandamento aoi
posicional , este último bastante desenvol-vido e lamlnar, dan-
do um aspecto "fitado', ãs rochas blas tomilonÍticas (Fotos 3
e 6). AIém disso, um sistema d.e fraturamento muito conspf
cuo ocorre paralelamente à foliação (Foto 23).

A xlstosidade é dada peta orientação de grãos de
biotlta e de quartzo planar, e de porfiroclasÈos de formato
alongado de feldspatos, anflbó1ios e piroxênlos.

O bandamento composicional é conspÍcuo, send.o que
as bandas possuem freqüentemente limites bruscos e bem defi
nj-dos, mesmo em seção delgada. Na escala microscópicr, 

"=t.bandamento composicional já foi descrito no item 3.4.1.
O bandamento composiclonal encontra-se na zona

Principal de Deformação intensamente t,ransposto, de ta] mq
neira que as rochas adquirem. um padrão est.rutural muito homo
gêneo, sendo todas as estruturas tornadas paraLel_as.

Sobre estas estruturas sobrepõe-se ainda estrutu
ras dlsruptivas, que serão analisadas adiãnte.

Princfpalmente dentro da faixa mapeada como consti
tuída predominantemente de bLastomilonitos tipo "a,,, ocorrem
eventualmente planos de crenulação que cortam obll-quamente
a follação. Estes ptanos d,e crenulação defletem a orj"enta
ção das lamelas de bLotíta, cordões de quartzo pl_anar e a
forma alongada dos porfiroclastos, permitlndo inferlr o seq
tido do cisalhamento.. (Fotos 43 e 45) . No entanto não foi
possíveI coletar medidas estatfsticas das atitutes desses
planos.
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A intensa foJ-iação de transposição e xlstosidade
assocladas tornam-se mais rarefeitas e menos conspfcuas con
forme se passa da Zona prlncj.pal de Deformação para as zonas
translção e para os blocos adjacentes. A foJ-iação passa a
ter atltudes mais vari.ávels, com mergulhos variando entre
Oo e 90o, tanto para SE como NW., com dlreção mals freq{len.L.e
sftuada entre N70E e N5OE. (ver Flguras 3, 4 e 5).

Nota-se com freqüência, principalmente nas zonas
de transição, a presença de duas foltações. Uma vertlcal a
subvertlcal , devtda à transposição e/ou foJ.iação cat.aclástl
ca, sobreposta a outra, freqüentemente de mergulhos menores,
correspondente a gnaissificação ou xisÈosidade anteriores.

As medidas de atltudes de foliação obtidas no ca!
po foram agrupadas em três conjuntos distlntos: as dos blo
cos adjacentes, as das zonas de transição e as d.a Zona prln
cipal de Deformação. Foram plotados como polos em diagramas
Schmidt.-Lambert ( respectivamente Flguras 5, 4 e 3, com g3r105
e I0I polos cada um) e traçadas curvas de contorno de freqtþn
cia de medídas por L8 de área do diagrama. Como ó número de
medidas em cada diagrama é pequeno, e os dados não foram co
Ietados visando uma análise estatÍstica, os d.lagramas a.,reñ
ser entendldos como de cunho meramente i lustraÈivo, mos trando
os padrões gerais.

O diagrama de polos de fotlação da Zona principal
de Deformação (Figura 3), mostra uma concentração muito alta
de polos (ac1ma de 30E), indlcando que praticamente a totali
dade das atitudes das foliações medidas encontra-se entrl
N54oE e N68oE, com mergulho de 90o a g0o, tanto para sE co
mo para NW. A única dlspersaõ importante observada é de um
conjunto pequeno de polos, indicando foliações com atitudes
cont,ldas entre N3loE e N06oE, com mergulhos entre 50o e ZOo
NW.

O padrão de foliação das zonas de transição (FÍgu
ra 4), most,ra já alguma dispersão, princtpalmente nos valo
res de mergulho, que podem chegar até 2Oo, porêm assim *""*J.
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com alta concentração de pontos entre N57oE e N6goE, e 90o e
8Oo de mergulho. Nota-se também uma dlspersão de atltudes
de foliação no sentido antf-horário, desde o ponto de major
concentração (N62oE) até t15ow. Afora o conjunto de polos
que constltuem esta úr-trma dispersão, pode-se tentatívamente
esboçar um circul-o máximo passando pelas maiores concent,ra
çõès. indicanclo um eixo ß com atit,ude s63ow ggosltr.

,Já o diagrama com os polos das fotlações medidas
nos blocos adjacentes (Flgura 5), mostra uma razoáve1 dlsper
são, com tendência de conflgurar um circulo máximo com elxo
ß de atltude N68op 74oNn.

Apesar do número relaÈivamente pequeno de d.ad.os,os
dlagramas most.ram a grande homogeneldade da foliação, prlncl
palmente na Zona princípal_ de Deformação, sendo que, confor
me se passa parâ as zonas d.e transição e para os blocos adja
centes, a dlspersão aumenta, principal-mente nos valores de
mergulho. No entanto, a dlstribul_ção dos polos nestes dojs
úLt,fmos casos sugere uma "gulrlandar', com elxo B por volta
de N65oE, .s.ubhorizontal . Também ocorre uma dispersão em
torno de um efxo aproximâdamente vert,ical, podendo a folia
ção atfnglr direções de atê N10oW. No entanto, as me¿fAal
que configuram essas dispersões estão relaclonadas no campo
com proemlnentes lineamentos de dlreção N/S, anal_lsados mais
acilante "

3,5,2 - L ineações

. As rochas blastomi lonÍticas apresentam de modo ge
ral proeminentes lfneações com atitude subhorlzontal , contl
das nos planos de foliação, estruturas estas que podem 

".r.r-tualmente serem observarlas em outras rochas (Fotos I9 e 20)l
O b.j'po mais comum é semelhante ao que freqüentemen

te se ident.lfica como estrlas de atrlto em espelhos de faLha.
São observávels preponderantemente em planos de fraturamen
tos vertícais a subverticais, planos ou suavemente curvos
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(FoÈo 23). possuem uma dlstribuição het.erogênea, algumas ve
zes concentrando-se fortemente em fafxas de ]argura métrlca.
Possuem em geral grande extensão e continuldade (metros a .re
zenas de metros) . No entanto, ocorrem basicamente em falxas
quartzo-feldspátlcas, aparentando apresentar fort,e recrlsta
lIzação de quartzo. Em toda a área foram col-etadas L00 medl
das de atlÈudes dessas llneações, que foram pLoE.adas em di;
grama Schmldt-Lambert (t-1gura 6). Mostram uma concentração
multo forte (superlor a 208 por LB da área) em torno da at,i
tude N64oE 7508. Apresentam também uma dispersão ae tn ;;;
N2OoW, com as atltudes de tj_neações sofrendo rotaçäo em tor
no de um elxo aproximada¡nente ver:tical, atê esta úItlma dire
ção. Como no caso <1as follações, estas medtdas foram cofeta-
das nas áreas de infl-uência de lineamentos N/S (até ¿f stân-
clas de metros a dezenas de metros destes)

porfirocLast,os grosselros que dão a esÈrutura
"fLaser', dos mi l_oni tos-gnal sses também constltuêm-"se em 11
neações subhorlzontais. Em escala microsc6plca nota_se Su;o alonganento de porfirocJ-astos, al_inhamento de fr:agmentos
cataclasados e sombras de pressão com assoclações recristali
zadas em torno de porflroclastos cleflnem tanbém lineações æm
essa aËitude. Em algumas lâml.nas, nota_se que a sj.Ll-tmanlta
Èende a aparecer preponderantemente em seções basais, ou em
seções prlsmátlcas revelando um 'rfabr1c,' orientado. Seções
basais de hornblenda aparecem predomlnantemente em cortes
perpendlculares aos eixos de dobras, mostrando que os cris
tais prlsmáticos deflnem lineações paral-elas aos elxos de ¡io
bras. Porõm, aparentemente, não há padrões stmpJ-es de orien
tação na matrlz, observável_s com inserção de j.âm1na ae gfpsã
no microscópio.

Eixos de dobras mesosc6picas nas rochas bLastomllo
nfticas da zona princlpal de Deformação e de rochas das ,"
nas de translção e bl.ocos adJacentes þossuem também atitudl
subhorlzontal. pela homogeneidade do padrão de dobramento r¡a
Zona Prlnclpal de Deformação os eixos de dobras podem ser
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considerados lineações penetrativas. onze medldas de elxo
de dobras em blastomllonitos Èlpo trb" Iançadas em dlagrama
(Figura 7) mostram colncldência com as concentrações mâxlmas
das lineações do diagrama da Fl.gura 6, e também com os elxos
ß dos Diagramas das Figuras 4 e 5. Al-nda na Figura 7, nota-
-se que uma medi.da de eixo de dobra em rochas carbonätjcasda
Zona de Transicão SE coincide com as aÈitudes dos eixos de
dobras dos blas tomi loni tos , enquanto que duas medídas de ei
xos de dobras em quartzltos do Bloco SIÌ divergem um pouco,com
atitudes por volta de Irt4OoE.

Preponderantemenùe na Zona prlnclpal de oeformação
observa-se feições de intensa "boud.lnage" (Fotos 24 a 27\ .

Os "boudins" constituem-se normal_mente em corpos
de rochas anfíbolÍticas, granulÍtj-cas, quart.zÍticas ou cal
cossilicatadas, em meÍo às rochas blas tomi lonÍt1cas " Apre
sentamrvia de regra, estruturas, texturas e const.ituição dl
ferentes e eventualmente dlscordantes das rochas ao seu re
dor. Observam-se também estruturas de estrlcção (,'pinch and
swell") (Foto 25), ou seja, de es trangul-amento e deformação
plástica do corpo, sem que chegue a ocorrer a "boudlnage,'.
Quando vLstos em corte horizontal, a foliação dos btastomil-o
nitos tipicamente contorna as formas em geral elipsoidais
dos "boudins". As Fotos 26 e 27, mostrâm felções partlcular
mente surpreendentes nest,e aspecto, notando-se que a orienta
ção dos porflroclastos também contorna o 'iboudin " 'jBoudinage "
em rochas carbonáticas da Zona de Transição SE também foi ob
servada (Foto 29). os "boudins,' são constituídos de mate
rial carbonático mals puro, enquanto que o materlal deforma
do em torno do "boudin" apresenta constltuição mineralógica
mais varlada (calcossiticátlca), com minerais granulare s
verde escuros (provavelmente ollvina). Dentro da falxa dos
blas tomi lonit.os tipo "a" foram encontrados "boudins,' de mil_o
nito-gnaisses (tipo '!a"), de composição anfibolít.lca ou gra
nulÍtica, apresentando por vezes foliação discordante dos
blastomilonitos que o circundam (Foto 44) .
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A observação de forma tridimenslonal dos"boudlns"
não é muÍto fáci1. No entanto, dentro da Zona frlnclpai de
Deformação, observa-se que em cortes horizontais os,,boudlns,,
tem forma elipsoldat tfpica, com alongamento maior paralelo
à follação e o menor perpendicular a e1a. Em cortes vertL_
caÍs no entanto observa-se que os ,,boudlns" possuem forma
mais tabul-ar (FoÈo 44) sendo o alongamento maior na verdg
de no sentldo vertical" E send.o o eixo paralelo ã foliação,
observado em cortes horizontais, a dimensão intermediária.
Estas observações mostram que, dentïo d.a Zona principal de
Deformação, os "boudins" deflnem lineações verticais. porém
com direção de estiramento horlzontal, paralela â foliação
e demais lineações. Nas zonas de t.ranstçãô e nos blocos
adjacentes, os "boudíns,' possuem atitudes mafs variãveis,ob
servando-se por vezes, em corte vertlcaf, a forma elipsoi
dal tÍpica dos "boudins" em meio ä foliação subhorÍzontal .

Estruturas colunares observad.as (Foto 2g) dentro
da Zona de Rochas Blas tomi lonftlcas , defintdas por superfí
cies cilíndricas, intensamente linead.as, também definem li
neações subhorizontais.

3,5,3 - Dobras

As rochas blastomi lonf tlcas da Zona princfpal de
Deformação possuem rm estilo de dobramento bastante homogê
neo na escala de afloramento. ConstltuÍ_se de dobras cer_
radas, com ápices espessad.os, freqüentemente isolados em
meio ã Íntensa fotíação, com flancos estirados e transpos
tos (Fotos 30, 33 e 34). Apresent,am plano axial vertical e
eixo subhorlzontal. Medidas de onze eixos de dobras em rg
chas blastomi lonÍtlcas, um em rochas carbonáticas e dols em
quartzitos encontram-se plotados no diagrama da Figura Zrjá
discutido no item anterior. Embora o número de medldas de
atit,udes de eixos seja pequeno, este padrão de atitudes dos
planos axlais e eixos de dobras é inferldo com bastante se
çJurança, pois os perfis das dobras mostram-se quase que tão
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somente em cortes vertlcais, sendo que em cortes horlzon
tais observa-se em geral somente a intensa folLação, ou en
tão perfÍs aparentes de áplces de dobras multo fechadas e
alongadas, indlcando dobras com elxo subhorizontal,, observa
dos em corte situado em pJ-ano subparalelo ao eixo. Em a1
guns locais apresentam em perfil caracterfsticas típicas de
dobras de f.l_uxo, com áplces bastante espessados, mas em ou
tros apresentam caracterfstlcas de dol¡ras angulares, com
ápices fechados e agudos, crenulados no sentido vertical_.A1
guns perfis de dobras sugerem feÍções de redobramento, como
na Foto 34, porêm as evidências dlsso não são claras. A den
sidade de planos de transposição varia, obscurecend.o fre
qrlentemente todas as outras estruturas. Este estilo de dg
bras e transposição evidencía um forte processo d.e achata
mento dessas rochas, na direção perpendicular aos planos
axiais das dobras e planos de transposição.

Este dobramento e transposição efetua_se sobïe o
bandamento composicionar das rochas brastomi lonf ticas . Even
t.ualmente, observa-se êm al-gurnas seções delgadas que a fo
f.iação dada pela orientação das lamelas de bíotita e pelo
quarÈzo planar é oblÍqua ao bandamento composlcional , lndi
cando que este está dobrado.

SelecÍonou-se amostras que contivessem áplces de
dobras nas rochas bl-astomi lonítlcas . Foram então feitos
cortes e seções delgadas em três planos perpendlculares en
tre si, de modo que para um me smo ponto tlvessemos uma lâm1
na perpendJ_cufar ao eixo de dobra e ao plano axial (parale
lo ao perfil da dobra), uma paralela ao eixo e perpendicuJar
ao plano axial , e outra paralela ao þfano axial (Figura 9).
Por esta técnÍca também foram feitas seções delgadas em ftan
cos de dobra.

Da anállse textural de ápices de dobras nas ro
chas blastomi lonf ticas, algumas conclusões podem ser traça
das .

Em prlmeiro lugar, observa-se que o dobramento e.
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transposição efetuam-se sqbre o bandamento composlcional das
rochas bl-astomi lonf ticas . Nos blastomilonltos mais fi.nos e
homogêneos, este bandamento apresenta-se como varlações na
quantidade de bl-otitas. Em mi lonito_gnai s ses grosseirosrob
servam-se bandas, às vezes com contatos bruscos e bem defi
nldos, de associações distintas cle porfiroclastos (Fotos 35
a 40).

Observa-se também que os porflroclastos definem
lineações paralelas aos eixos das dobras"

O quartzo planar e as Lamel-as de biotlt,a definern
uma foliação plano axial. O quarÈzo planar é observado ape
nas em algumas bandas, interrompendo_se no contato entre
elas, j-ndlcando que sua formação se deu apenas dentro das
bandas com composição adequada (Foto 35).

Em al"gumas seções delgadas de blastomÍlonitos da
Zona PrlncipaJ_ de Deformação nota_se que a folIação dada pe
l-as bioÈitas e guartzo p.j.anar, estabelecida como plano axial,
está crenulad.a em direção oblfqua a ela (Foto 43). Em al_gu
mas lâm1nas d.e amostras de faixa de blastomilonitos tipo,,a",
nota-se que os cordões de quartzo estão defor*aao", apresen
tando extlnção ondulante (Foto 42).

O estll_o de dobramento e transposição observado r¡a
Zona Principal- de Deformação torna_se menos denso conforme
se passa para as zonas de transição e para os blocos adjg
centes. eÍ são encontrad.as dobras e transposlções com esti
1o semelhante, porém com atltudes de plano axiar mars varlá
veis, com mergulho desde vertical até cerca de 30o, para NW
ou SE e com padrão de ocorrêncl-a bem menos d.enso. Em quart,
zltos do Bloco SE, em rochas d.as zonas de transição e em
gnaj-sses bandados do Bl-oco NW, observou_se que oiorre outro
t,ipo de dobras, em geral recumbentes, com plano axial- hori
zontal a subhorizontal , mergulhando tanto para NW como para
SE, e com eixos subhorizontais (Foto 31). Este dobramento
afeta bandamento composicíonal d.essas rochas, e possivelmen
te neossomas. Em âlguns locais, observa_se cl-aramente que"
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se sobrepõê a el-e a foliação (xlstosldade) subvert.ical. e.
transposlção reLacionadas ao primelro tlpo de dobras descrl.
to (Foto 32).

No BLoco Sb foram mapeadas slnformas e antLformas
malores em escaLa macroscópica cujos elxos aproximados estão
lndicados no mapa geológico (Anexo 3) . As evidências uttli_
zad.as para ldentlftcá-las foram basl-camente atltudes de fo
1iação e das dobras menores. No Br-oco NW os dados coretados
não permltiram delj-neá-las, sendo as feições desenhadas nos
perfls geológ1cos apenas de cunho rrustratlr¡c (embora não dls.
cord.antes das medldas tomadas). Isto não slgnlbica no entan-
to que não seja possfveJ- ldentlficar mals estruturas a.""1
tipo na área, corn uma colet.a de dados mals detalhadas nos
blocos adjacentes.

3.5 ,\ - Estruturas Dlsruptivas

. Em escala de afloramento, as princlpals estrutu
ras disruptivas observadas reracionam-se a um denso si'tema
de fraturamento paralelo ã foltação. Com freqüência, um pa
drão bastante denso de lineações dentro desses planos sugere
a aparêncla de "espelhos de falha", devidos ao atrlto entre
blocos que sofreram movi.mentos dlferenciais. porêm conforme
já lndlcado no item 3.5.2, essas Lineações mostram por vezes
felções de recris ta1Í zação. Esse sistema de fraturamento re
corta toda a Zona prlnc,lpal de Deformação, asslm como as zo
nas de transição, sendo observados esparsamente nos bl-ocos
adjacenÈes. No entanto, a densldade com que ocofrem não é
uniforme, estando concentrad,os em certas fatxas; da ofdem de
metros a dezenas de metros.

Slstema de juntas sobrepõe-se a toda a área, seg
do no entanto particularmente bem desenvorvldo em blasÈomi1o
nitos flnos, quartzosos e homogêneos, em geral tlpo ,'a',. So
bre dols afloramentos deste tipo de rochas foram coletadas
II9 medidas de atltudes de juntas, pl"otadas como polos em
dLagrama Schmidt-Lambert irlgura g). O conjunto de juntas.
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que nlt,ldamente sobressai em rel-ação aos demafs é vert,icat
e paraleLo à folIação, com máxfmo a ,N6Ooe 90o. Afora estes,
desÈacam-se dols conJuntos com atltude subvert.Lcal, obJ-fquos
à fotlação (N08oe Soosn e NL5oW B0otqs) e um subhorizontal ,
perpendlcular à foJ-tação (N35oW 25oNE). al-ém disso,ocorrem
medÍdas mais dlspersas, porém tendendo a configurar um cin
turão com atitudes aproxlmadamente perpendicuLares ã folla
ção e mergutho de Oo a 90o, tanto para NE como para Sw,aprã
sentando dois máximos a N40ow 55oNE e N30o!v 70osw, e um má

xj-mo mals deslocado, a N6OoW sOonn.

Na topografla e drenagem, ressalta-se bastante o
conjunto de juntas paralelo à fol1ação (N6Oou 90o).e o per-
pendicular a esta (provavelmente com o máximo a N30olrt TOoSW).
A drenagem mais flna apresenta um padrão em treliça já des
crito, sendo condlclonado por esse sistema de juntas. p9

rêm sobre a área desenvoLve-se também um conspfcuo sistema
de Lineamentos morfológicos bastante longos, com quilôme
tros de extensão, facíl-mente ÍdentlflcáveJ-s em mapas topg
gráflcos, fotografias aéreas e lmagens de satéllte. Um con
junto mals contl.nuo é paralelo à foliação, desenvolvend.o-se
prlncipalmente dentro da Zona de Rochas BlastomilonÍtl cas, e
outro é obJ.Íquo a esta, com direções NISow, N/S e NIOo-ISoE.

Este úIt1mo conjunto de l-fneamentos, com dlré
ções em torno de N/S, destaca-se em relação ãs demal-s estru
turas por ser oblÍquo ã foLlação. Apresentam, quando obser
vad.os na escala l:50.000, extensões de poucos quilômetros.
Porém quando observad.os em escala menor, como em imagens
de satéÌlte ou radar, os várlos segmentos unem-se, formando
Llneamentos com dezenas de quilômetros de extensão, na al_tu
ra da cldade de Três Rios (ver Anexo 4). Certas feiçõesnor
fológicas nas suas proximldades sugerem lnflexões na folia
ção.

Embora facil.m+nte evidenctávels em fotos aéreas
e lmagens de satéllt:es, süo no entanto.. dlfÍceis de obser
var no campo, pelo L-ato cle constituirem freqüentemente va
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les alongados e retÍl-Íneos, recobertos por al_uviões. Nos ra
ros locais em que afetam rochas aflorantes, observa-se que
constituem-se de faixas estreitas de rochas com foJ_iações pa
ralelas à sua direção, produzÍndo inflexões na foliação das
rochas blastomi lonÍticas (ou de outras rochas que cortem),
numa distância de metros ¿i dezenas de metros. Tratam-se de
zonas de cisalhamento, que podem ser caracterízadas como fa
Lhas transcorrentes sinist.rais, com rejeitos mÍnj_mos da or
dem de metros a dezenas de metros (Figura I0). pela ampl_itu
de relativamente pequena desses rejeitos, são diflcilmente
represent.áveÍs na escaLa adotada (1:50.000). euando tals fei
ções foram observadas no campo (pelo menos inflexões bruscas
na foJ-iação até perto da atitude N/S), foram indicadas n'o ma
pa como "falhas observadas,' na extensão totaL do líneamento
observável em fotos aéreas. guando só foram observad.as em
fotos aéreas e mapas, foram índícadas como ,'falhas prováveis".
O estilo de deformação observado (de inflexão e produção de
uma nova foliação e/ou rotação da antigä) sugere que pxoces
sos de caráter dúctil pred.ominaram na formação dessas estru
turas. As inflexões mostradas na foliação e lineação, de
t54on até N20oW (ver Fíguras 3 a 6), estão relaclonadas a es
Èe sistema de faLhas transcorrent,es menores, tendo sido as
medidas de atitudes coletadas nas suas ãreas de infLuência.
Nota-se que as foliações tendem a ter mergulho alÈo para Oes
te lndicando que o plano de fal-ha não é perfeitamente verti
cal. E as ]Íneações tendem a mergulhar para NE e N. Num
dos afloramentos observa-se a ocorrência de pegmatitos no
plano de falha e de dique de granito próximo a el-e (ver item
3.4.8)

Dentro da área mapeada não foram encontradas evidên
cias de faLhamentos normais. A ocorrência dest,es é sugerida
pelo reJ-evo escaLonado observado na Zona principaL de Defor
mação (ver item 3.3). Os Èerraços aluvionares pouco ltlais
altos que o nivel do Rio paraÍba do Sul poderiam tambêm ser
devidos a movimentos verticais, ou então ao rebaixamento do
nível de base do riô. Foram encontrad.as lineações com for
Ue mergulho apenas fora da ãrea de detalhe; pfõximo a Areal,
no alinhamento da represa de Morro Grande.
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Foi observada em pedrelra abandonada de dolomito,
falha de empurrão de dlmensões métricas, com d.escolamento na
base, provocando deformações pl_ásticas no bloco cavalgante
(Foto 41). A mesma indlca caval-gamento para o quadrante sul .
No entanto, não foi possÍvel determinar-se maj_s precisamente
sua atitude e continuidade, assim como relação com outras es
truturas.

Certos contatos entre unídades da Zona prlncipal
de Deformação e das zonas de transição são bruscos na escala
de mapeamento (1:50.000), sendo marcados por depressões reti
l-íneas na morfologia, por vezes persistentes por multos Su!
lômetros. Em alguns l-ocais estes contatos são caracteriza
dos por uma alta densidade de lineações e,/ou blastomilonltos
de granulação fina (tipo "a"). particularmente na falxa Íìaís
l-arga de ocorrência dos btastomÍlonitos tlpo "a',, situada a
margem direita do Rio paraíba do SuI, a montante de Trê s
Rios, e atravessando a porção sul dessa cidade (vide esboço
geolõgico) , certos tipos de feíções pod.em ser mals claramen
t,e observadoS. Observa-se, partlcuLarmente no perfl1 da es
trada que contorna Três Rios pelo Leste; indo-se de SuI para
Norte, miloni to-gnai sses grosseiros, fo.lf ados, dobrados e
transpostos, que passam para blastomflonltos quartzosos, mui
to flnos (tlpo 'a"), sem dobras ou transposições vtsfvels.
Esses ú]timos englobam "boudLns,' de milonito-gnais ses mals
grosseiros, de coJ_oração escura, com dobras e transposições
(Foto 44). Estas feÍções repetem*se também em out.ros aflora
mentos dessa faixa, sendo observávels também intercal-ações e
trboudins" de anfÍbolitos e granulftos báslcos. Estes dados
sugerem que se trate de faixas de maior taxa de deformação,
ou falxas onde se concentraram os movimentos transcorrentes
posteriores, como é dlscutido no item 3.7.

3 .6 - Mi gmati zação

Dentro da área pode ser obsèrvada desde mlgmatiza
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çao lntensa, como no Bloco SE e porção norte do BLoco NWraté
inclpiente, como na zona de Rochas Blas Èomi lonÍ t,l-cas e por
ção su1 do Btoco NW.

Na Zona prínclpal da Deformação observa-se que
uma migmatização, em geral fnclpiente, afeta os blastomiloni
tos tipo "b,' e rochas granulít.icas. Nos mi Lonito_gnai sses ti
po "a" é rara, e nos bl-astomi lonitos tipo ,,au inexistente.
Apresenta-se sob diversas formas. A mals notåvel é aquela
que penetra pelos planos de transposição, em bandas ml.ltmê
tricas a decimêtricas (Foto 46). Também encontram-se ¡anAa]
leucocrát1cas com aparência de neossomas dlspostos paralela
mente ao bandamento dos blas tomllonltos, incl.uslve acompa
nhando o perfíI de dobras (I'oÈo 46), e cortados pelos neos
somas que penetram pelos pJ-anos de transposição. porém em
escala microscópica, não apresentam caracteristlcas textu
rais de neossomas (vèr MEHNERT, 196g, cap. 3).

Encontra-se também neossomas configurando . estrutu
ras agmatÍticas (Foto 49), com paleossomas granulÍticos. En
contram-se t.ambém neossomas irregulares, em foram de bolsões
e neossomas difusos (Foto 4g), dando um aspecto granltizado
e homogêneo ã rocha, ãs vezes bastante diffcir- de se dtsceE
nir das.feições origlnadas pela deformação intensa. Em esca
1a de afloramento, alguns neossomas, mesmo entre aqueles que
penetram pelos pJ.anos de transposíção, apresentam_se linea
dos e com texturas de deformação (Foto 47).

Microscopi cament.e, os neossomas apresentam textu
ras granoblásticas, grosseiras, eqüigranulares, em geral com
algrrmas evidências de deformação, na forma de grãos maiores,
com extinção ondulante, gemÍnações encurvadas, separados por
interstfcios preenchidos por matriz recristalizada, com teI
Èuras poligonais, e eventual_mente quartzo com forma planar
pouco desenvoLvida. No entanto essas feições são por vezes
multo íncipientes, e nota-se em algumas lâminas que o pal.eos
soma apresênta feições de deformação mals conspfcuas (Foto
q0). Nos neossomas encontra-se mals freqüentemente quartzo,
plagloclásto, microclíneo, encontrando-se também biotltarmus
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covlta, apatita e opacos. Eventualmente observa_se melanos
somâs, constltufdos de faixas esÈreitas de biotita orlando.
os paLeossomas. Nota-se também em algumas lâm1nas porfiro
clastos de hiperstênio (e granada ?) em melo ao r-eucossoma.

No Bloco Nlf essa migmatização afeta gnaisses ban
dados, com neossomas penetrando tanto pela follação como obli
quèrmenÈe a ela. Formam normalmente pequenas faixas miff¡ié
tricas a centimétricas, mas eventualmente formam também ,,boL
sões" maiores, da ordem de metros de largura. Esses grraf"
ses bandados passam para granitóides e nebulitos na porção NV,f

da área mapeada, aparentemente peJ-o íncremento aa mfgmatiza_
ção.

reições como estas são também comuns nas zonas de
transJ-ção, afetando os mr- r-onf to-gnai sses e outras rochas.

Migmatização fnt.ensa e anat,axia são dlfundldas
prlncipalmente no Bloco SE, sendo que os corpos de quartzi
tos atuaram como "resisters', à anatexia, apresentando Èran
sIções contfnuas para os migmatltos através do incremento d]
quantidade de feldspatos e micas. Os neossomas apresentam
texturas granoblástÍcas, grosselras, com plagíoc1ásio, micro
clfneo, quart?o, biotlt.a e hornblenda, eventual-mente com mus
covita resultante da alteração de bÍotltas.

3.7 - Evol ução Estrutural e Metamõrfi ca

. À área estudada apresenta padrão estrutural_ que
evidencla sua evolução polifásica. Como mostrado por
ANTITONTOZ (197I) , as rochas btastomi lonf ticas apresenÈam urntextura dual ÈÍpica. A fração de porfirocLastos represenÈa
a paragênese da rocha original, e a matriz (mesostase) refrete as condÍções em que se deu o processo ¡rastomilonÍtf
co. No caso da área de Três Rios, uma paragênese originai
de fácies granulito sofreu intenso retrabalhamento e meta
morfismoretrõgradonafáciesanfibo].itoa1ta.

A homogeneidade do estilo estruÈural- nas rochas
blastomi lonÍÈicas é marcante. Todas estruturas lineares e
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planares penetratlvas são paralel-as entre sf.
Nos blocos adjacentes e nas zonas de transição ob

servam-se evidências de dobramento pellfáslco. Nessas áreas
o dobramento cerrado, com pÌanos axlais verticals e flan
cos transpostos, sobrepõe-se a pel"o menos uma fase anÈerioi
de dobramento recumbentê.

Por outro lado os restos de paragênese de fácles
granullto são encontrados com freqtlência apenas dentro da
Zona das Rochas Bl_astoml lonÍ tlcas , não sendo encont,radas
no Bl-oco SE, e duvj_dosamente no BLoco NlV, na forma de ban
d.as em gnaisses e migmat.ltos. As rochas caracterfstlcas des
se fãcies provavelmente foram embutldas dentro da Zona de
Rochas BLastomi lonf ticas por processo.s têctônlcos.

As texturas microscóplcas observadas, que podem
ser slntet,izad.as como compostas de grandes cristais reli
qulares altamente deformados, em meio a matriz recristali
zaila com texturas pollgonafs, podem ser explicadas por 

"gtros mecanlsmos que não à deformação rúptil. Dlversos ag
tores, em trabalhos relativament,e recentes, tem demonstrado
que processos combfnados de deformação dúctil do retfculo
crist.alino, recuperacão ( "rècovery") , e recrlstalização pg
dem produzlr essas texturas, tlpo "m1_ IonÍ tlcas ', . O retfcu
1o crf sÈal-fno, submeÈido a um campo de esforços dirtgidos,
pressão conflnante e temperatura reLatlvamente baixa, reÈ
girla a essas condições aumentando sua densfdade de djstor
ções e defeltos crlstalinos. Sob ação de evento térmlco
sirnultâneo ou posterl_or, o retícul_o cristalino tenderia a
se rearranjar, adqulrindo uma conflguração energética mais
estáveL (þrocesso de recuperação). os grãos orl_ginais de
formados seriam então subdÍvldidos em subgrãos. Com a per
manência ou l-ncremento da t.enperatuta, os subgrãos forma
rLa¡n novos grãos, co-m bordas de equllÍbrio bem desenvol-vi
das e texturas pollgonafs (processo de recrlstalização). As
feições " catac l-ástícas'r, observadas, tiÞ.o .extínção ondulante,
geminações e clivagens encurvadas, mlcrogranulação de borda.
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de grãos (textura em mol-dura) , forma elÍpsoídal dos grãos
malores defoimados e t,ransformações míneral-ógicas podem ser
explicados por mecanismos deste tlpo (vide TURNER & WEISS,
l-963; RAMSAY, 1967 ¡ SPRY, 1969; BELL & ETHERTDGE, J_973;TULLIS
et aL., L973¡ HOBBS ¿¿ aL.,1978.

A origem do quartzo planar é normalmente explicada
por deformação intensa de grãos anteriores de quartzo. O me

canismo mats provável seria peJ.a formação de lamelas de defor
mação (porções planares e estreltas dentro de um grão, com ex
tinção e/ou outras proprÍedades ópticas diferentes dâs por
ções do grão ao seu redor) , ao J-ongo das bordas das quaís ha
vería tendência a ruptura e formação de subgrãos e novos grãos.
A tendência seria então a formação de agregados planares de
grãos de quartzo deformad.os. No caso d.as rochas blastomilo
nlticas ile Três Rios, nota-se que o quartzo planar está total
mente recrl$talizado, isento em geral de feições de deforma
ção. rncLusões retilfneâs dentro de cada grão indicam prova-
velmente as bord.as do agregado anterÍor deformado. Estas fei
ções de ausência de deformação são explicáveís por processos
de recuperação e recristallzação do retf cu.Lo d.eformado, na
presença de calor durante a deformação ou por evento termaL
posterior,

Tanto a nlgmatização como o metamorfismo retrógra
do de fácies granulito para anflbolito lmpliêam em reações
mlneralógicas que necessitam de água (vlde WINKLER, 1927). E

possíveJ. que a deformação intensa das rochas anteriores de
fácies granulito tenha facltitado a ação da água e as trans
formações mineralógicas, as quais promoveriam uma grande duc
tibilldade do materiat, propiciando uma deformação al-nda
maior, como sugerido por WATSON (L973) , para estruturas seme
thantes ao Llneamento de Além paraÍba.

A predominância de condições de deformação dúctil-,
as feLcões que lndicam forte achatamento, as inflexões obse{
vadas em escaLa reglonal e a foliação intensa na zona central
do Lfneamento de AIén paraíba ajustam-se muito bem ao modelo
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d.e uma zona de cLsalhamento ("shear bel-t") de RAMSAY &

GRAHAM (1970) . Estes autores também demonstraram que nas zo
nas de cisalhamento a xistosidade não se desenvolve parale
Lamente ãs paredes da zona ou à direção de cisalhamento, mas

sim paralelamente ao plano principal do elipsóide de deforma

ção, perpendi cularmente ã direção de maior encurtamento.

Normalmente admite-se que estruturas "cataclásti
cas" como as observadas sejam devidas a processos de cisalha
mento. Porêm, TIILLIS, CHRISTIE & cRIGcS (l-973), em estudo
expe:cimental de deformação de quãrt.zitos,f observaram que as
te)rturas e foliação miloníticas poderiam tanto se originar
por cisalhamento simples, como também por compressão axial,
perpendicular à direcão de achatamento, em experimentos onde
não hå componente rotacional , sendo as microestruturas ldên-
ticas em todos aspectos. Outros autores, como EBBLIN (l-974)
e WATSON (1973) , também tem observado feições J-igadas a pr9
cessos de achatamento neste tipo de rochas. Estas idéias,
aplicadas ãs rochas blas toml lonÍticas do Lineamento de elém
Paraíba, implicaríam num modelo extremamente simples de ín
terpretação, embora não ortodoxo, no qual todas texturas e

estruturas observadas sëriam devidas à esforços normais de
conrpressão, perpendiculares aos planos axiais das dobras e

å intensa foliação dessas rochas.

Porém, o paral-elismo sobre grandes ãreas entre os
eixos de dobras e estruturas que Índicam estirameni-o, tais
como "boudins" e Lineações minerais, ou seja, ao eixo de

maior extensão do elipsóide de deformação, não é esperávei
teorícamente (HOBBS et aL., 1976, pág. 283) . Uma explicação
oferecida, parÈícularmente para o caso de zonas milonÍt.icas,
seria de que as dobras fossem anÈeriores ou mesmo contempo
râneas ao falhamento, porém não paralelas ao eixo de malor
extensão. A intensa deformação dentro da zona d.e cisalha
mento reoríentaria as dobras até um paralelismo aproximado
com esta direção (op. cit., pãg. 286). No Lineamento de

Alëm Paraíba, ísto é, sugerido pela ocorrência de dobras e
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"boudinage,, nos blocos adjacentes e nas zonas d.e transição
com est,Llo semeLhante ao da zona princlpal de deformação,
porém com at,f tudes mals varlávels. Tals est.rututas terJ.am
sido rotacionadas e paraleJ_J-zadas pelo clsalhamento, dentro
da Zona Prlnclpal de Deformação.

Este paraLellsmo poderia ta¡nbém ser explicado pela
reorlentação das estruturas de estiramento pel_o dobramento
e transposição, que serLam posterlores.. Ou seja, poder_se_
-la imaglnar um evento de falhamento ant,lgo, produzindo fei_
cões cataclásticas, que seri,am reorlentadas e recrrstallza
das posterlormente.

Algumas evidênclas sugerem que estes procêssos na
verdade foram simultâneos. Os porfiroclastos das rochas
blastoml lonf ticas são contornados peJ.a xlstosldade da matriz
e pelo quartzo planar. Isto mostra que a formação do quart
zo pJ.anar, o desenvolvlmento da xlstosldade e a deformação
dos grãos originars de que resurtaram os porfiioclastos fo
ram simultâneos. por out.ro lado, a posíção plano axial da
xistosldade e do quartzo planar mostram que estes formaram_
-se durante o dobramento.

Um outro modelo que pode explicar várlas feições
observadas serla de que o carãter da deformação variou de ma
neira contfnua com o tempo, em função d,o incremento da tempe
raÈura e,/ou pressão confjnante. Ter-se_ia condições de de
formação rúptÍl predominantes no infclo, passando . .orra]_
ções de deformação dúctiJ_, predominando no flnal conafçõel
de recrlstalização sen esforços dlrigidos. ZWART (1963,1964)
most,ra que numa mesma fase de metamorfismo podemos ter even
tos de deformação e incremenio de temperatura com mãxfmol
defasados no decorrei do tempo.

Em função da complexidade do probl_ema, estes mode
Ios não podem ser tomados como soluções defÍnltlvas. O que
pode ser afirmado com certeza é que essas rochas foram sub-
met.idas a um processo de intensa deformação e mfcrogranula
ção dos grãos minerals. o qual pode ou não "e, derroiir,.aol
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"catacLase", mas qùe não implÍca obrlgatoriamente em proces
sos rúptels sensu st,z,icto. FoI seguid.o ou acompanhad.o de
dobramento cerrado a isocllnal, transposição, metamorfismo
de fácies anfÍbolito e mlgmatlzação. Restïingiu-se a uma
zona estreÍta e planar, subvertical, denominada em escala re
gi"oäà1 como Lineamento de Alëm paraÍba. As texÈuras isétro
pas originais das rochas de fácies granul-ito foram poupadas
apenas em "boudins" e inclusões tectônícas pïeservadas da de
formação.

As relações de campo, como observadas na Zona
Principal de Deformação, most.ram que a migmatização ocorreu
simultaneamente ã transposíção intensa. Não foram encontra
das evl-dôncias seguras de outras fases de migmatização.

Posteriormente, a follação marcante dessas rochas
é cortada por pfanos de crenulação discordantes.

Existem evldênclas de que movimentos posteriores
tlpo transcorrentes afetaram t,odas estas èstruturas. Estas
evl-dências são representadas pelas faixas de blastomÍlonitos
maÍs finos (tipo "a'), sem o padrão de dobramento e transpo
sição anteriores, com biotÍtas e quartzo planar deformados,
englobando eventua.lmente',boudÍns" das rochas blastomiloniti
cas anterlores, com foliações discordantes. Nota-se ainda
que estas faixas estão freqtlentemente associadas com padrões
maís d.ensos de líneações. Ocorrem princfpalmente numa faixa
mapeada a beira do rio paraíba do SuI ã montante de Três
Rios. Mas ocorrem também. em faixas decimétrj_cas a mét,ricas,
não mapeáveÍs na escala adoÈad.a, separando corpos litológi-
cos distintos e associadas a lineamentos morfoJ-ógicos, carac
t,erizados por J-ongas depressões retilíneas. Tudo isso sugg
re que se tratam de faixas nas quais se concentraram os movi
mentos de caráter transcorrente posterlores. Uma outra ex
plicação al-ternativa seria a de que estas faixas não rup..
sentam movimentos posteriores aos que originaram o restante
das ióchas bfastomi lonltícas , mas sÍm faixas com maior taxa
(velocidade) de deformação com o tempo, o que poderia também
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explicar as felções. observadas. No entanto, algumas evfdên
cias, como os "boud1ns" de rochas bLastoml loníticas mals t!
picas engJ.obadas dent.ro dessas falxas, parecem mals dfff
ceis de explicar-se dessa manelra.

As falhas transcorrentes menores com dlreções em

torno de N-S poden ser expJ-J-cadas como sendo falhas conjuga
das desse último fal-hamento transcorrente princlpal de dire
ção Nn.

' A formação dos corpos de pegmatitos mostra-se rg
corrente sobre um certo perÍodo de tempo em rel;ação aos úl-t1
mos eventos de transcorrência. Isto pelo fato de observar-
-se pegmatltos intrudl-dos nos pJ.anos de falhas com direção
em torno de N-S, apresentando graus de deformação vari.ávets,
asslm como pel-o fato de se encontrar dlqries de pegmatltos
não deformados cortando obllquamente rochas bl-astomilonítlcas.

os diques de dlabásto e lampróftros provavelmente
intrudlram-se aproveiÈando a zona d.e fraqueza crustal- cons

tlLuída pefo Lineamento de eIém paraÍba. Pel-as datações
existent.es na Região Sudeste para este' Lipo de rochas, pode-

-se supor com razoávèl ceirteia que correspondem a fenômenos
de tdade Mesozóica, 'no perlodo de reativação da Plataforma
Sul-Ãmerlcana. Por ouÈro lado, evldênclas geomorfológicas
relaclonadas aos diferentes nfveis de terraços na zona Prín-
cipal de Deformação sugerem a ocorrêncla de movimentos verti
cais. Pode-se supor com razoável grau de .cerLeza que serlam
devídos a falhamentos normais, ocorrid.os durante o Cenozó1

co, relacionados também a reatívação meso-cenozóica da PIg
t.aforma Su1-Amerj.cana, aproveltando-se das direções estrutu
rais e da zona de fraqueza do L,lneamento de Al-ém Paraíba. No

campo, não foram encontradas evidências de tal- fenõmeno. co

mo no entanto, os falhamentos normals podem ocorrer até ao

longo de slmpl-es pJ-anos, sem deformação aprectável- das ro
chas, a não observação destes no canpo não lnvattda as evl
dêncías de caráter geomorfolõg1co.

Sinteticamente, o segul-nte esquema evoLutivo pode
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ser traçado:

a) formação de rochas em fãcfes granulito, de acor
do com as paragêneses minerafs gue compõem os porfirocLastos
das rochas blastomi lonftlcas , e de rochas granulÍtfcas obser
vadas como l-ncl-usõe s tectôn1cas.

b) Dobramento recumbente nos bl_ocos adJacentes ã zo
na de falhamento. pêLo menos em parte, as rochas dos blocos
adjacentes formaram-se posterlormente aos granufitos.

c) Cataclase i.ntensa em nfvel_ crustal lnferlor. Foi
acompanhada ou seguida de metamorfÍsmo em fácles anfibolito
alta (conforme evidenciado pela matriz recristal-izada das rg
chas blastoml lonÍticas e a paragênese da maioria das rochas
dos blocos adjacentes) , d.obramento cerrado .a isoclinal-, trans
poslção e mlgmatlzação lncipiente.

d) Crenulação da foliação dessas rochas.

e) Segunda cataclase, relacionada claramente a movi
mentos transcorrentes, a qual possivel-mente se deu em nível
crustal pouco mais alto do que a prlmeJ_ra.

f) Falhamentos transcorrentes menores com dlreção
em torno de N-S, que provavelmente acompanharam ou seguiram a
segunda cataclase. Intrusão de pegmatltos por esses planos
de faJ.ha.

g) Int,rusão dos últ,imos dÍques de pegmatLtos.

h) Intrusões de diabáslos e lampróflros.
i) Movimentos vertlcais ao longo de fathas normals,

produzl-ndo as feições morfoJ_õgicas observadas.

Este esquema fol elaborado na forma maís slmples pos
sfvel. Deve-se ressaLtar que as fases de cataclase podem
ser recorrentes em várias épocas, podendo até mesmo ocorrer
movimentos modernos da zona de fa1ha, complicando bastante a
interpretação e fnval-idando esquemás simplificados.
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3.8 - Anãl ise dos Dados Geocronolõgicos Existentes

e região em questão foi objeto anteriormente de es
tudos geocronológicos cujos resultados e lnterpretações fo
ram publÍcados por DELHAL et aL. (1969) e CORDANI et aL,(I9ili-).
Esses trabalhos tiveram um cunho regíonal, abrangendo uma
grande área. Basearam-se em levantamentos geológicos ante
riores, de escal-a relativamente pequena (EBERT, 1956, L957;
ROSIER, 1957, f965) . portanto, foram construídas apenas cur
vas e isócronas de referênoia.

. Os afLoramentos e amostras coletadas pelos autores
citados para anáLises radiométricas, dentro da área aquÌ estu
dada em det.alhe, estão plot.ados no mapa de pontos de aflora
mentos (Anexo 2).

os dÍagramas isocrônicos Rb/Sr e as curvas concér
dias U/Pb mostraram tlpicamente uma evolução policfclica, já
comentada no capÍtulo 2.

Tendo acesso à suite petrográfica de J. DELHAL,uti
lizada par.a as análises geocronológicas, foram redescritas as
amosÈras coletadas dentro da área mapeada em detalhe (FoÌha
de Três Rios) , segundo os critérios de classificação esboçÊ
dos no Capítul-o I. Segue-se abaixo descrição sumária das se
ções detgadas dessas amostras.

AfloramentÒ I An, 1

Textura: granolepldoblás tica fina .

MineraLogia: quartzo, biotita, microclineo, musco
vita (alteração de bioÈita).

Classiflcação: gnalsse fino.
Afloramento 1Am 3

Textura: b las tomi lonÍtica grosseira.
Mineralogia: porfiroclastos de mÍcroclfneo e pJ-a

giocláslo.
Quart,zo planar.
Matriz granoÌepidoblãs tica de microclíneo, quartzo,
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blotita, muscovita (secundári a ) .
Ctasslficação: miloni to-gnais se tipo "5" (zonas de

transição).

èÉlerere!!e__?_èsl
Textura: bandad.a, com bandas composiclonais

ffnldas, como se segue:

a) granolepidoblástica grosselra, a quartzo
cipalment,e), biotita, plagloclásio, microclíneo (pouco)
covita (secundáría ) .

b) Granolepidoblástica fina, a mlcroclÍneo (princl
palmente) , quartzo, biotita, plagfocláslo.

c) Granoblástica fina, a quartzo poiqul J-ob tástlco
(principalmente), plagioclásio, biotita, microclfneo.

d) Lepidoblástica a granolepidoblãsti ca flna, a
biotlta (principa lmente ) , hornblenda, quartzo, plagiocláslo,
piroxênio (?), apat.ita.

Classificação: gnalsse bandado.

. Afloramento 2 Am 5

Textura: granolepidoblástlca, com cataclase incl
pfente.

Mineralogia: quartzo, mlcroclÍneo, plagioclásio,
blotita.

Classificação : gnaisse.

Afloramento 2 Am 6

bem de

(prin
, mus

ml. croc I a

plagioclã

e paleosso

Textura: bandada
a) granoblástica, bastante grosseira, a

neo, guartzo, plagioclásio, bíotita.
b) granolepÍdoblástica médla a flna, a

slo, quartzo, kriotita.
Classificação: respectivamente neossoma

ma (gnáissíco) de migmatlto.

Afloramento 3 Am I
Textura: blas tomi lonf tlca grosseira.
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Mineralogia: porfiroclastos de plagioclásio e per
tita.

Quartzo planar.
Matriz fina, poligonizada, grano lepidoblás tica, de

plagioclásio, quartzo (?) , biotita, muscovita, clorita (secun

dária), opacos 
"

Classificação: mi loni to-gnaí s se tipo "a""

Afloramento 3 Am 9

Textura: bl-astomi loní ti ca, matriz pol-igonizada do

minante, com quartzo planar.
Mineralogia: porfíroclastos de plagioclásio, perti

ta. Matriz de plagioclåsio, quartzo (?), bÌoÈita, opacos,apa
tita.

Classificação: blastomilonito tipo "5",
Afloramento 3 Am L0

tênio,

'Iextura: blas t,omi lonÍ tica, fina a mêdía.
Mineralogia: porfiroclastos de plagioclás io, hipers

Ouartzo planar.
Matriz polígonizada, granolepidoblás tica, de p1a

gioclásio, bioti ta "

classificação: blas tomi lonitor/mi loníto-gnai s se .

åll9rerc4,o--3-ê!--l l
Textura: blastomi l-onltica , bandada.
Iqineralogia: porfiroclastos de hornblenda, plaglo

clásio (raro) ,

ouartzo planar.
Matriz poligonizada de hornblenda, plagioclásion

quartzo (?), fetdspato potássico (?), biotita, apatita,opacos.
Classificação: bLastomilonito (básíco) tipo "b""

Afloramento 6 Am 16

Textura: grano lepidoblástica f i.na a mãdia, a plg
gíoclásio, quartzo, biotita, com estreita faixa cataclástíca,
a biotita (principalmente) , quartzo, plagic :lásio, carbonato.
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Classificação : gnaisse.

Afloramento 6 4,m Ì7

Textrlra: granobl"ástica, com grãos atongados e orien

Mineralogla: microòIíneo, plagioclãsio, quartzo r blo

Classiflcação : gnalsse.

Afloramento 8 Am .19

Textura: grano lepldoblástica a blastoml tonÍtlca.
MÍneralogia: quartzo planar, microcl-ineo, biot.Lta,

plagloclásio, muscovita.
Classificação: gnai s se,/bIas tomi ]-oni to .

Numa rediscussão prelÍminar desses dados radlométri
cos, serão destacados apenas alguns aspectos prlnclpais. Lem:

brando que o número de dados disponfveis na área da Folha de
Três Rios, embora relaÈivamente grande, não é suficlente para
interpretações absol-utamente seguras, e nem estes forma coleta
dos visando um estudo de detalhe.

O afloramento 3 slÈua-se dentro da Zona Prlnclpal
de Deformação, e as quatro amostras coletadas correspondem a
rochas blas tomi lonÍti cas típicas. No diagrama isocrônico, as
quatro amostras deste af l-oramento (nrs. 8, 9, l-0, 11) alinha-
ram-se com a isócrona de 1.983 + 199 m.a., R.T. = 0,7098. No

diagrama concórdia (U,/Pb) relaElvo a zircões, estas amostras
cairam na corda que indica uma idade de 2.070 + 70 m,a, para a
formação dos zircões e de 600 m.a. para um episódio importante
de perda de Pb radiogênico.

Interessante notar que a isócrona transamazônica é

definida por quatro pontos, rel-ativos às amostras 12la, t21b
(gnaisses a hiperstênio e granada da região de Carangolal ,8, 9,
10 e 1I (rochas bla s tomí lonÍti cas da região de Três Rios) . Cal
culando-se separadamente as Ídades e razões íniclais pelo méto
do isocrônico para as amostras 121a e 12Ìb, obtém-se uma idade
dè 2.165 m:a. e razão inlcial de 0,7092. Para as amostras 8,



-7 4-

9, I0 e l-1 obtém-se uma idade de 1.923 m.a. com razão inlcial
de 0,7115. Esta diferença foi interpretada por CORDANI et
aL. (I97f) como sendo devida a um re j uvenescimento destas úl-
tlmas amostras durante o CicLo Brasillano.

Sem dúvida, as isõcronas relatívas ås rochas blas
tomilonÍticas não devem fornecer idade dc eventos ar¡teriores
à sua primeira cataclase, mais intensa, pois esta aLém de des
truir o agregado cristalino anterioÌ e abrir o sistema, envol
veria rochas de dÍferentes tipos e regiões e permltlria o
acesso de fluidos. Assim send.o, é razoável supor que a cata-
clase inícial dos blastomilonitos não seja mals antÍga que o
ciclo Transamazônfco. por ouÈro lado, podem ser sugeridas in
terpretações alternativas para o fato das rochas blastomllonÍ
ticás fornecerem isócronas com idades um pouco mais baixas e
razões inicíais mais aItas, quando tratadas isoladamente. por
exemplo, poderlam ter ocorrido dois eventos no Transamazônico,
um por volta de 2.160-2.070 m.a., correspondente ao metamor
fismo de sedimentos do ciclo em questão ou de seu embasamento,
e outro por volta de l-.923 + 60 m.a., relacionado à intensa ca
taclase, dentro da zona do Lineamento de Além paraíba. A ra
zão inÍcial mais alta para as rochas blastomi.Loníticas lnd!
caria que est.as se formaram a partir do retrabalhamento de ma

terial anterior. E a coincidência aproximada da idade obtída
pela curva concórdia para zÍrcões com a isócrona nbr/Sr que
não leva em conta as rochas blas tomi tonÍticas , fornecend.o uma

idade um pouco mais antiga, indicaria a época do metamorfismo
do Ciclo Transamazônico. No entanto, os d.ados dtsponíveis não
permltem optar por uma das interpretações possiveis.

As amostras do afLoramento 2 (amostras 4, 5, 6),no
extremo sul- da área mapeada, correspondern a mtgmatitos e
gnaisses típicos da Serra dos Örgãos. À separação dos paleos
somas e neossomas das amost,ras 4 e 5 forneceu frações gue cor
respondem a dols dos cincos pontos que constituem a isócrona
brasiliana (566 + L22 m.a., R.f = 0,7087). No diagrama U/pb,
localizam-se na curva concórdia por volt.a do valor de 600 m.a.
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Est.es dados indicam que trata-se de rochas formadas no Ciclo
Brasilfano.

As amostras L6 e I7, do afloramento 6, situam-se
dentro da Zona de Transição NW. Equivalem partÍcularmente a
gnaisses bandados com pouca ou nenhuma evidência de cataclase.
No diagrama isocrônico local-ízaram-se entre as isócronas bra
silj.ana e transamazônica, bast.ante próximos dest.a lúltima.

A amostra 3 (afloramento I) situa-se na Zona de
Transição SE. É um mi lonito-gnai sse típico das zonas de tran
síção. A amostra 19 (afloramento 8) é de um gnaisse do Bloco
SE da Zona de AIém Paraiba, porém apresentando em parte textu
ra blas tomilonf tíca . Ambas amostras corïesponderiam a pontos
que se situaln entre as isócronas transamazônÍca e b:rasiliana,
mals próximos desta última.

Estes casos de pontos sltuados entre as duas isó
cronas provavelmente referem-se a rochas formadas no Transa
mazôníco e parcialmente afetadas peta redistribuição do Sr
radiogênio do CícIo Brasiliano.

Isócronas minerais das rochas blas tomí l-oniticas
(amostras 8, 9, 10, II) e de rochas d.as zonas d.e transição
(amostras 16, I7, 19) forneceram fdades brasilianas. Assim
como as idades convencionaís Rb/Sr e idades K/Ar para bÌoti
tas e hornblendas de toda região. Isto Índica a ocorrência
de ímportante evento de recristalização durante o Ciclo Bra
sllfano.

Os úItimos eventos do Ciclo Brasiliano na regfão
são representados por intrusões de pegmat.itos (470 a 500 m.a.)
O único dado radiométrico inédlto aqui apresentado refere-se
a datação pelo método K/Ar de btotitas de um dique de pegmatl
to que corta obliquamente a zona de Rochas BIas tomllonÍticas
(Fotos 2L e 221 . A análise foi reallzada no Centro de Pesqui
sas Geocronológicas do Instituto de Geoclências da U.S.p. e

forneceu os seguintes resultados:
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TABETA 2

K (S) Ar40rad. (10-6cc STp,/gl Ar atm. (t) Idade (m.a.)
6,5054 145,0 3 ,52 499 + 18

Este dado fornece uma idade mÍnima para as rochas
blastoml lonÍ ticas d,e 499 + 1g m.a. e sugere que os últimos ¡rovimentos transcorrentes também tenham essã idade mÍnima.

Dado lnteressantê de ser notado é que ao Norte do
Lineamento de AIém paraÍba, pratlcamente tod.as as amostras
tratadas pelo método isocrônfco caíram em isócronas transama
zônlcas ou mais antlgas, sendo que apenas duas amostras (lSî
e I2lc) cairam em poslção int.ermedlária entre a ]-SOCrona
transamazônlca e a brasÍliana. Do mesmo modo, ao Sul da zo
na do Llneamento de ALém paraíba não se encontram ,*o"tral
que se sltuam acima da isócrona brasiliana. Estes dados su
gerem que o Lineamento de A]ém paraÍba separa br.ocos com d;
ferentes padrões radiométrlcos.



INTEGRAÇÃO REG]ONAL E EVOLUÇÃO GEOLõGICA

Observando-se o mapa de lirteamentos obtÍdos a par
tir de imagens MSS do satélite Landsat-l (Anexo 4), nota_se
r¡ma configuração de áreas com diferentes padrões de linea
mentos. Esse mapa foi construÍdo levando_se em conta prj-n
cipalmente os l-ineamentos menores mais finos, que correspon
dem em sua maior parte à fotiação metamórfica das rochas.
As áreas com diferentes padrões observados correspondem por
tanto a áreas com diferentes padrões e/ou atitudes de folia
ção. Nota-se ainda que áreas mais extensas com diferentes
padrões são lirnitadas, por vezes de mod.o brusco, por faj-xas
mais estreitas, fortemente foliadas e com atitudes dj_scor
dantes. Estas faixas estrei-tas fortemente foliadas e dis
cordantes, correspondem possivelmente a grandes zonas d.e fa
l"hamentos r gu€ deLimitam blocos crustais de constituição di
versa, evídenciada pelos seus diferentes padrões de linea
mentos.

Algumas dessas zonas d.e falhamento foram mapeadas
e ganharam nomes, tais como as de Guiricema, Guaçui , Rio pre
to, Barra Mansa (BRÀNDAIJTSE et aL,, 1976) e são ,João do pa
raiso (COSTA eb aL,, l.97B). A maioï d.eLas no entanto, .o;
responde ao Lineamento de A1ém paraÍba (Falha do paraÍba do
Sul Médio-Inferior, de BRA,NDALI SE et aL., 1976). Este acha-
-se mapeado e bem definido entre 1ocafidades de Vol_ta Redon
da (RJ) e rtaocara (RJ) , correspondendo a uma faixa de até
l0 km de rochas fortemente deformadas, como mostrado neste
trabaLho e em publicações anteriores (ALME IDA et aL.,L975¡
BRÄ,NDALISE et; aL.,L976; FERRART et aL,,Ig77, VASCONCELOS &

MIRANDA, 1978). Constltuí-se no eixo principal deste siste
ma de fal"hamento, vfsto que as demaís zonas de fafhamentos
apresentam amplas inflexões nas suas direções, passando de
aproximadamente N/S para ENE conforme aproxima-se assintoti
camente da zona do Lineamento de AIém paraÍba.

A continuidade do Lineamento de Além paraÍba tan
to para NE como para SW, não está rigorosamente definida.
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Para NE, sua contlnuldade mats definlda é o relatívamente es
treito Lineamento. de São João do Paralso (COSTA et aí." L978a,

b), que trunca as direções estruturais dos seus blocos adJa-
centes. Porém, nas áreas mapeadas por convênio com o D.R.M./
,/RJ (op.cit.), predominam ampS-amente as rochas com texturas
blastomi lonitlcas sobre aquelas com texturaa granuJ-ares homo

gêneas, numa extensa årea, tornando-se difÍclL caracterizar
a continuidade do L,ineamento de AIém Paralba como uma faixa
de rochas deformadas que corta rochas menos deformadas. Nãc¡

parece claro, no entanto, se isto se deve real-mente a uma

malor extensão do processo de bl-asÈomllonltlzação nessa áreà,
ou se é apenas uma feição aparente, devÍdo a crltérlos de ma

peamento adotados, que não terlam como base prlncipal. o grau
de deformação das rochas. No entanto, nos mapas do Projeto
Espfrlto Santo da C.P.R.M" (SILVA & FERRART, 1976) nota-se
que a partir do NE do Estado do Rlo de Janeiro ocorre um s1s
tema de fathas transcorrentes com dtreções ENE, sendo que no
norte do qual ocorre outro sLstema com traços curvllfneosrque
inf l-etem de ENE para N/S, da mesma maneira que na reglão do

Llneamento de A1ém Paraíba. O sistema com dlreção ENE esten
de-se ao interlor dö Estado do Espfrito Santo, desaparecendo
sob os sedimentos da Formação Barreiras e o Oceano Atlântico,
na aLtura da cldade de Guaraparl; No rumo SW o Lirleâmento
de Além Paralba enconÈra-se deflnido até encont,rar a Vla Du

tra (BR-116), entre as Localidades dê Vol-ta Rédonda e PIraÍ
(ver BRANDALISE e¿ aL., L976 e FERRARI et aL., L976\. HASUI

et aL. (1977 a, b) sugerem que a continuidade deste para SW,

sejam os falhamentos de Taxaquara e Cubat,ão, o que implica
rla que esta estrutura adentra os Estados de São Paulo e Pa

raná, desaparecend.o sob a Bacia do Paraná. No entanto, na

área de lnterligação (Serra d.a Bocalna, SP), os mapeamentos

exfstentes não oferecem o necessár1o detal-he. Portanto a ex
tensão conhecÍda no momento com certêza ê de 240 km, e ã ex
Lensão Èot.âl- presumlda, conslderando Seus prováveJ.s prolonga
mentos, de mais de 1.000 km.

Observando-se os trabaLhos de EBERT (1968) e ROSIER
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(1965) percebe-se que muitas das unldades geológicas definl
das por estes autores são pelo menos parcialmente límltadas
pelos grandes llneamentos. por exempl-o: os Grupos Barbace
na e Juiz de Fora (EBERT, 1967, 196g), ou Associação Barba
cena (SILVA et aL., l97B), são seþarados de uma faixa char
noquftlca a E pelo falhamenÈo de Guirlcema. ROSIER (1965)
mostra que algumas das unidades por ele mapeadas apresentam
em alguns pontos contatos por ,'faixas lamÍnad.as,', como en
tre a "Série Serra dos Õrgãos" e a "Falxa Desengano,,, e en
tre a "Faixa Eugenõpolis', e a "Sérje paraÍba-Desengano,, . Es
t,as felções são t.idas por esse autor como possívels acava.l"a
mentos. As faíxas charnoqufticas observadas no mapa de
ROSIER (1965) apresentam também razoável coincidêncla com
al"guns "bfocos,' delineados no mapa de lineamentos (Anexo 4).
Estas evidências sugerem fortemente uma est,ruturação crus
ta1 em blocos de falha para a área. No entanto, apesar da
região jã estar mapeada totalmente nas escalas l-:500.000 e
l-:250.000, e loca]nente em escalas maiores (ver Anexo l) ra
dlferenclação e delimitação das diversas unldades em geral
não cotncidem, em função provavelmente de métodos e crit,é
rlos de mapeamento 'distintos em cada caso. Torna-se ent,ão
nuito diffcll a apresentação de um mapa geológlco integra
do da reglão, o que poderia comprovar esta estruturação em
blocos .

O Lineamento de Alêm paraÍba caracterlza_se em to
da sua extensão por 

'ma 
faixa de rochas íntensamente defor

madas, com texturas blas Lomi lonft,icas pïed.ominantes, onde
as felções mals consplcuas são uma foliação vert.lcal a sub
vertlcal e lineação subhorlzontaL extremamente intensas.Ban
damento composicional_ conspÍcuo é também observado em toda
sua extensão, asslm como l_ntensa "boud.lnage,' de rochas tals
como anfibolltos e cälcossl_ticatadas. Dobras mesoscóplcas
fechadas a isoclinais, de f J.uxo, com planos axiais vert,i
cals, também são observados em toda sua extensão, porém ora
com eixos subhorizontais ora subverÈicals (ALMETDA et aL,,
1975; BRANDALISE ¿ú aL., L976\.
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os únlcos t.rabalhos de detal-he realizados anterlor
mente sobre as rochas blastomi lonÍti cas, são os de COSTA "taL. (1978 a, b, c), que abrangem uma área mapeada na escal-a
1:50.000 na continuidade do Ll.neamento de Al-ém Parafba a NE

de Ttacoara (ver Anexo t). Como já dfto, naquela área as ro
chas com texturas blas tomi loni.ttcas predominam soÏ.¡re as com

texturas mais homogêneas. o esguema evolut.tvo proposto para
essa área por CoSTA et a7,. é bastante semelhanLe ao de Três

Rios, aqui clelineado. Sintet.icamente, teria-se inlclalÌÞnte a

formação de charnoqul-tos e lept.i.nitos, com texturas hipidio
mórficas granulares, grosseiras, que terlam sldo submetidas
a um processo de metamorfismo, constltufdo de três fases. Na

primeira terÍamos a predominância de recrl stall-z ação sobre a

cataclase, dando orlgem a granulltos e gnafsses com texturas
blastoml lonÍ t.lcas, assim como a follaçãó, J-íneação e dobras
de cisalhamento. Numa segunda fase, um¿i recrlstalização ter
mal, pós-tectônlca, fornecendo as texturas granoblásticas,
eqtlfgranulares, poligonais e finas. Na terceira, a catacla
se predominando sobre a recrls tall zação, formando cataclasl
tos e mLl-onitos. Vale apenas ressaltar as conslderações fei
tas no ltem 3.7 a respelto das reláções temporais e genétI
cas entre estas três "fases". O processo de poltgonização,
por exempl-o, está baslcamente condicionado por deformaçõesno
retfculo ocorrfd.as na prlmelra fase, podendo ser a recrista
tização slncrônica ou posterior, sendo mal-s provavelmente sin
crônica ou tardía em relação ã prJ-meira fase, pois nesta ocor
reram condições ' energétlcas suficientes para provocá-la. Tam-

bém notou-se que nôs trabalhos de COSTA et aL. muitas vezes
conslderou-se como texturas miloníticas, aquelas em que ocor
ria predominâncj.a de grãos minerais malores deformados (pog

firoclastos) em meio a matrlz, e de texturas granulftlcas
aquelas ma:is flnas, com raros porfiroclastos, quart,zo rrdis

coidal" e ma.t,ri:z polÍgonizada flna. Na verdade, conforme já
dlscutido no i.tem 3.7, estas texturas tldas como "granulÍti
cas" são devldas basicamente a processos de deformação lnEen
.sa do retlcul-o cristallno dos grãos minerais, recuperaçäo .e
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recrl stalÍ zação, sendo então produtos de deformação extrema,
e aquel-as com texturas "míl_onÍticas' com grânulos de porfiro
clastos remanescentes, prod.ut.os de deformação pouco menos ln
tensa, que não terla sido suficlente para atlvar a total re
crlstalização do agregado orlginai, p."sur.rundo os grãos naio-
res, "pré-tectônlcos " . Assim send.o, muitas das texturas ii
terpretadas como origlnadas na tercelra fase podem na vercre
d.e ser. produtos da primeira, apenas send.o, de modo iniclal
mente lnoplnado, resultado de menor deformação.

De qualquer maneira, a probtemática quanto a evoLu
ção das rochas blastomi lonÍti cas da região de São Fidêlis é
muiÈo semelhar,te a de Três Rios, mostrand.o ser, com grande
probabilldad.e, corre lacionávei s . Apenas que na regíão de
São Fidêl-is, as rochas charnoqultlcas .já ocorrem em grandes
unldades, ao passo que na de Três Rlos, estas ocorrem como
pequenos enclaves tectônlcos (conforme mostrado também por
ROSIER, l_965 e EBERT, 196g).

Na possivel continuidade dessa estrut,ura para SW,
em dlreção ao Estado de São paulo, ou seja, nos fal-hamentos
de Taxaquara e Cubatão, a recrlstalização das rochas deforma
das, se ocorre, dá-se em fácies metamórfica mais baixa.ALMEI
DA (1955) descreve recristal_i zação de quartzo, sericita, epí
doto, clinozolzita, carbonatos e biotita em rochas das fa
thas da Serra da Cantareira, ao Norte da cidade de Sao paufo.
HENNIES et aL. (1967) descrevem que ocorreu "regeneração de
biotita e muscovita e recrlstal-i zação de zolsita,' em filonl
tos do falhamento de Taxaquara e recrlstalização de n.rrrarJ
em grau variável nas d.emals rochas cataclásticas. SADOWSKI
(1974') , ALVEs (1975), SARNETR9 (1977) e HAS1JT et aL, (l_978)
descrevoram blastomltonitos em várlos falhamentos da região,
mas com recristalização apenas de quartzo. HASUI & SADOWSKI
(1976) afirmam que somente o quartzo chegou a se recrlst.all
zar nas zonas de fal-has em torno da região da cidade de São
Paulo. somente ALVES (1975) faz referêncras a dobras mesos
cõplcas nesse tipo de rochas, em blastomÍLonltos da falha de
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Taxaquara. Como o Lineamento de AIém paraÍba no Estado do
Rio de ,faneiro corta rochas de fácies metamórf1ca mals alta
e idades mals antlgas, e e1e pr6prlo apresenta uma evolução
poLifásica, com feições de deformação dúctrr e ,"cristuliz.
ção predornlnantes, a correlação ent,re os far-hamentos d¡,s
duas reglões encerra alguns problemas. Uma hipótese a ser
testada é de que as est.t-uturas sejam correl-acionáveis geogra
ficamente, mas apresentam-se atualmente expostos segmentos
seus formados a diferent.es nÍvels crust.als, mais profundos
no Estado do Rio de Janeíro e menos em São paulo.

A origem das rochas charnoquíticas da regtão tem
recebido fnterpretações dlversas. BARBOSA (1960) e ROSfER
(1965) sugeriram que se tratasse de rochas basãltlcas, cor
respondentes a seqüências ofloLftlcas do gqossincllneo de
idade assfntica, metamorfizadas nas suas regiões profundas.
EBERT (1968), em função das texturas mlLoníticas multo co
muns nos paracharnoqul tos , propõe que estes tenham sldo o.r
ginados em planos de falhas, por desldratação parclal nro.rã
cada pela milonitr-zação nas fases j.nicials do diastroflsmo,
podendo ser posterlormente remi lonitl zados , já na fácles an
fibollto. para os ortocharnoquitos (com distrlbuição homogê
nea dos mlnerals e granulação grosseira) , sugere uma orlgem
por remoblLlzação dos paracharnoquitos em profundldade.

As evLdências levantadas neste trabalho no ent.anto
mostram claramente que as rochas de fácies granul.ito, com
text,uras granulares, homogêneas, grosselras, composlção básl
ca (charnoquÍtlca) foram afetadas pe10 lntenso processo de
bLastoml lonrti zação. sendo que as rochas brastomi lonf tlcas
de Três Rlos alfnham-se com a j_sócrona transamazônica, é for
çoso admitfr que as rochas charnoqufticas sejam de idade
pré-transamazônica, concLusão esta já lndicada por COSTA &
MARCHETO (1978). por outro Lado, CORDANI et aL. (1973) apre
sentaram uma lsócrona (op.ctt., F1gura 5, pá9. 17) ae ,o.ta"
consideradas como "gnaisses Mantlquelra,, (Formação Barbacena)
ocorrentes ao Nortê de Jufz de Fora. A isócrona constltuf_
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-se de cinco pontos, dos quais quatro correspond.em a rochas
com texturas de mflonlto-gnalsses, embora não tão bem desen-
volvidas como na reglão de Três Rios. Fornece idade de 2780
+ i66 m.a. e R.r. de 017060 + 0,0016, o que sugere a ocorrên
cia de processos de bl-astomf l-onltização no Cicto Jequiê.

PeIo que se pode observar, não foram datadas ro
chas de fácies granuJ-lto com text.uras não blastomi l-onfticas
na reglão, as quaJ-s deveriam fornecer a idade de formação
dos charnoqultos. Os alados dlsponfvels sugerem que a forma
ção clas rochas de fáctes granultto se deu no Arqueano, s9.

frendo sucesslvos retrabalhamenÈos no' decorrer do prot,erozól
co.

O poslclonamento temporaL do processo d.e intensa
granul-ação (catacLase) , dobramento e recris tal-l zação que deu
orlgem às rochas bLastoml l-onf tlcas ainda é lncerto. Como já
discutldo no ltem 3.8, não deve ser mâ1s antigo que o Transa
maz6nico (2.090 m.a.). Não pode ser mais recente que os gra
niÈos p6s-tectônlcos do Brasiliano (540 + 60 m.a.), supondo-
-se que o dique de granito encontrad.o nas proximldades de
Três Rios seja correlacionáveI a estes. De gual-quer modo, a
idade de 500 m.a. fornecida pel-o dique de pegmatito encont,ra
do cort.ando as rochas bl-astomi lonl ticas estabelece uma idade
mínima irrevogável

Dentro desta faixa Èemporal , o rnals prováveL é que
o processo de blas tomt lonttt zação seja de ldade transamazôni
ca, peLo alinhamento clas rochas bl-ast'omil_onÍtlcas mais típt
cas com a isócrona dessa ldade. Resta saber que efeito t9
ria a princlpal- fase de metamorfismo e mlgmatÍzação do Brasl
llano sobre essas rochas, a 620 m.a.

Ao SuL do Lineamento de Al-ém parafba ocorreu mlg
matlzação brasillana, dentro da Folha de Três Rlos. Não exts
tem dados radfométrlcos de neossomas d.e rochas blastomll_onf
ticas para comprovar mlgmatização braslllana nessas rochas.
Com cert.eza o Clclo Braslllano provocou eventos termals for
tes nessas rochas, evidenciados pelas ldades aparent,es K/Ar.
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convencionals Rb/sr e isócronas mlnerais. os últlmos movl
mentos transcorrentes d.evem ter findado por vol-ta de 500_
-450 m.a., conforme evfdenclado pelas idades K/Ar em bioti
Èas de pegmatito, que se íntrudem peJ_os planos de falhas
menores oblíquas ou mesmo cortam a Zona de Rochas Blastomi
tonÍticas. EsÈes dados mostram que est,a úl_tima fase de
t.ranscorrêncLa é correlacionáveL com os demais falhañentos
da reglão SE, os quats devem t,er ocorrldo entre o metamor
fismo reglonal alo Cicl_o Brasiliano (mais de 7I0 m.a.) atê
a estabilização da plataforma, a cerca de 450 m.a. (HENNIES
et a7.,, 1969, HASUI & SADOWSKI, 1976).

Nas Folhas de São João do paraiso e Italva (COSTA
et al ," 1978 a, b) encontram-se as melhores evldêncfas de
movlmentos transcorrentes posterlores que afetaram a região.
O L,ineamento de São João do paralso trunca e deflete as ili
reções estruturais da área, inclusive dos milonltos,, d;
Unldade Monte Verde, indlcando movimento transcorrente dex
tra1, rel-acionado å tercelra fase do meÈamorfismo, definida
por esses autores. São comuns também os dobramentos mesos
cópicos e macroscópicos com eixos vert,icais, com estIlo de
dobras de fluxo, por vezes revirados para SE, afetando os
rumos das lineações subhorLzontais. EsÈes dobramentos fo
ram ínterpretados como devid.os a arrastos provocados pelos
movimentos transcorrentes.

Um conjunto de evidências sugere quê o Lineamento
de A1ém Paraíba comportou-se como uma zona de fraqueza du
rante a reativação meso zólca-cenozóica da pl-ataforma Brasl
Ieira. RUELLAN (1944) mostrou que o vale do Rio paraÍba do
SuI corresponde a uma d.epressão de ângulo de fa1ha, em reLa
ção ao bloco soerguido e basculado da Serra dos órgãos,
BRANDALISE et aL. (1976) indicam uma faixa central de rele
vo escalonado no Lineamento de nLém paraÍba, aIém da ocor
r6ncia de diques de diabásio e d.e corpos de rochas alcali
nas, estas últ.imas tambêm asslnaladas por FERRARï et oL,
(1977). Na ãrea de Três Rios, o relevo escal_onado e a ocor
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rêncla de diques de dlabáslos são cr.aramente reracronados a
Zona de Rochas Blastomi lonÍtfcas (ver Anexo 3), sendo ta$
bém enconÈrados terraços al-uvionajs mals altos que o nfveL
atuaL do rio.

Os dados levantados por HABERLEHNER (l_97g)e HASUI
e PONçANO (1978) mostram a ocorrêncla de vários eplcentros
d.e èventos sísmlcos ao longo do Llneamento de Al-ém parafba,
mostrando que este provavermente se constltul ainda numa zo
na de fraqueza, não .tot.almente lnat1va.

o modeLo proposto por WATSoN (f923) ., enquadr:a_se
muito bem com as caracterlsticas do Llneamento de elém pa
ral.ba. Essa autora baslcamente propõe gue oE maclços granu
tÍticos arqueanos orÍginals, com rochas de fácies granullto
com Èexturas granulares e tsõtropas, sofreram lntenso retra
balhamento proterozóico e fanerozóico,' ao längo de llneamef
tos profundos da crosta, send.o nestes toÈalmente reconsti
tuidas. Nos blocos lntermedtárlos, delimltados pelos linea
mentos, as estruturas do perfodo de retrabarhamento sobre
põem-se às anterlores. o retrabalhamento dentro dos 1lnea
mentos caracteriza-se peJ_o metamcjrfismo retrógrado das ro
chas granulfticas para a fácies anflbolito aj.to, proplciadJ
pela lntensa deformação planar das rochas e relntrod.ução de
água no slstema. O estilo de deformação, o padrão estrutu
raI, textutaL e metamórfico, as ldades radiométricas, e ""relações com os blocos intermediários e o conjunto do slste
ma de llneamentos, descrltos por WATSON (1973) no seu mode
J-o, são ldênticos àqueles do Llneamento de ALêm parafba.
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CONCLUSOES

Os dados levantados aqui e em trabalhos anteriores
mostram que o Lineamento de AIém parafba constltuf._se num
estreito clnturão de alta mobilidade d.a crosta, com J.argura
de 9,a 10 km e extensão mapeada de 240 km, podendo posslvel
meni:e aLcançar mals de 1.000 km. Na regtão em que é mapeado,
corta rochas de fácÍes anfibolito e granul-ito, t.endo e1e prõ
prio rochas com estruturas bL astomiLoní tlcas predomÍnantes,Ã
presentando uma reconstituição na fácles anflbolito de ,;
chas de fãcies granulito mais antigas. RepresenÈa o eixo
principal de um slstema regional de lineamentos que aparenta
promover uma estruturação da crosta em blocos Èectônicos.

O evento príncipal de blas tomi lonit.lz ação é prova
veLmente cle idade transamazônlca, sendo que as rochas de
fåcies granulito com texturas isótropas e composlção básica
(charnoquftos, enderbitos) são forçosamente pré-transamaz6nl
cas, posslvelmente arqueanas. Na área mapeada em detalhe(Fo
thâ de três Rios), a evolução metamórfica, textural e estru
turaL das rochas blastomi lonÍt1cas inclut uma série de prg
cessos, com deformação lntensa do retÍculo cristalino dos
grãos originals (podendo ou não ser denomlnada de rcatacla
se"), recuperação ( "recovery',) , recristal lzação , retrometamor
fismo da fácies granullto para anfibolito aLto, ',boudlnage"
e estframento, dobramento cerrado com planos axfais verti
cais e elxos subhorizontais, transposição e mlgmatização in
cipiente.

A homogeneidade estruturat é multo grande, com to
dos elementos lineares e planares paral-elos ent,re sl. A 19
J-ação temporal entre esses processos não é clara, poaena-
mal-s provavelmente ser relacíonad.os a um únLco evento de in
tenso achatamento dessas rochas, eventual_mente com varlação
do estÍlo de deformação com o tempo, passando de francamente
rúptil até extremamente dúctil, com recrlstalízação termal
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ao flnaL. No entanto a relação genêt.ica é clara, com uma
deformação lniciar do agregado e dos retf cur.os crlstar.rnos
originals, ativando a recrlstallzação e a ação da água, as
quais por sua vez aunentaram incrlveLmente a duct,ibilidade
d.as rochas, podendo chegar ã migmatlzação incipiente. Na
área mapeada em detarhe, estes processos ocorrem com maior
intensidade numa faixa central_ do T.ineamento de ALém paral
ba, tornando-se menos Lntensos em zonas de transição e ,roJ
bLocos adjacentes, onde o dobramento cerrado vertfcar e a
transposição bem menos conspfcuos, sobrepõe_se a pelo menos
uIna fase anterior de dobramento recumbente. As rochas dos
blocos adjacentes pelo menos em parte, formaram_se poste
rlormente às rochas de fácies granullto,

. Todos esses processos de retrabalhamento não são
mais antigos que o Transamazônico, e não são mais novos que
a Fase Princrpal de Deformação e metamorfismo do clclo Bra
s1l1ano, que poderia eventualmente corresponder à transpo
sição, migmatização e crenul_ação das rochas blastomilonftl
cas. No entanto, os dados dlsponfveis no momento ,ão p...f
tem esclarecer a questão. Com certeza, pertencentes ao f;
nal do Ciclo Brasiliano, temos eventos de movimentação trarl
corrente, que retalharam a Zona de Rochas Blastomll-onÍticas
em duas direções conjugadas (a principal paraleJ.a ã folia
ção das rochas) , crenulação das fofiações anterlores, e i;
trusão de corpos de pegmatltos e granltos, além de fortes
eventos termais.

Após o término do Clclo Brasiliano, a evolução da
faÍxa do Lineamento de Além paraíba esteve l_igada aos está
dlos de estabilização e reat.lvação da ptataforma Srastleira-
(ALMEIDA, f969). A partlr do Jurãssico, ocorreram lntru
sões de dlabásios e rochas alcallnas, além de movlmentação=
vertl"cal ao longo de planos de falhas, dando orlgem ao rel"e
vo escalonado da zona de Rochas BLas tomilonfticas . possi
velmente, alguma atividade tectõnica muj.to tênue estende]
-se até os dias de hoje.
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Os padrões metamórflcos, estruturais e geocronoJ.ó
gfcos do Lineamento de ALém paraf.ba são bast.ante coerentes
com o modelo que WATSON (1973) propôs para o retrabal-hamen
to proterozô1co e fanerozõico de maciços granulftlcos de
ldade arqueana.

Dlversos problemas encontran-se em aberto em reLa
ção a esssa estrutura. Datações radlomét,rtcas de rochas dl
fácIes granulito, com texturas 1sótropas indeformadas, de
diversos tlpos de rochas blastomil_onf tl-cas e de neossomas
dessas rochas poderlam el-ucidar melhor as retações tempg.
rals com os diferentes clcl_os tectônfcos que afet.aram a re
gião. Estudos de análise mlcrotextural mals det,alhados e
análtse quantitatlva de petrofabric poderiam eventualmente
esclarecer melhor as relações entre processos tais como rca
taclase'r, recrfstaLização e dobramento. Estudos reglonais
de geoffslca, prlnclpalmente aeromagnetometrla e gravime
trla, poderiam elucidar as relações crust,als em profundida
de dessa estrutura. Estas questões serlam fmport,antes para
compreender a estruturação e evolução geológ1ca regional .

A lmportância práttca lmedlata do est,udo d.essa es
trut,ura reLaclona-se mals a seus eventos recentes, para
obras de engenharla civil (presença de fraturas abert,as,
ocorrêncla de sJ-smos) e mlneração (depõsltos hjdrotermals
e magmáticos, e ocorrência de água mineral, associad.os a
sistemas densos de fraturas) .
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FOTO 1 :- Fotografia aérea - USAF - escaLa orlgfnal I:60.000.
zonas de Rochas BlastomlLonftlcas e porçõe6 contl
guas dos blocos adjacentes. No canto NE a cidade
de Três Rlos, e no Lado W a de parafba do sul . No
t.ar o contraste morfolõglco ent.re a Zona prlnclpal
de Deformação, as zonas d.e transição e os bLocos
adjacentes, a persistência dos l,Ineamentös morfoló
glcos de dlreção NE, a ocorrêncfa de Ljneâmentos
com dlreções em torno de N,/S, e denso conjunto de
fraturas de dlreção NW.





l

FOTO 2 - Mi lonito-gnai sse tipo ,,a,, Notar a abundância, for
ma e varlação de tamanho dos porfiroclastos, assim
como a forte variação lateral de texturas e granula
çao.

FOTO 3 - Blastomilonito tipo "b,'. Notar a forte foliação, o
bandamento composicional conspícuo, o aspecto
gnáissico e a porcentagen baixa de porflroclastos,
em geral de tamanhó pequeno.

FOTO 4 - Terraços aluvionares ãs margens .do Rio parafba do
Sul , mals altos que o nÍvel deste.

FoTO 5 - Leito seco do Rio parafba do SuI . Zona prlncÍpal de
Deformação. Not,ar a. intensa foliação e a ocorrên
c1a de "boudin" de dímensões métricas na metade 

""perior da foto.
FOTO 6 - Zona prlncipal_ de Deformação. Follação lntensa e

bandamento composiclonal conspfcuo dos blastomiloni
tos tipo "b,'. (CorÈe vertlcal, pedrelra Moura Bra]
slL ou Tabaira. )





FoIo 7 - Fotorni-crogËafia. Nicóis cruzados. porfiroclastos de [esoperhita(?), e¡n reio a matriz poligonizada cle ¡nicroclÍneo;-p;;äiäì",quartzo, biotita e nn-rsævita, apresentändo .g*gráoä dé sril d"quartzo ccrn forrm plalar. Notar a forna etpfotá"f a" poíiiiã_clasto, textura em nordura qn suas bordas e'a ocorrênciã ¿e- iai
:<as de rnatriz poligonizada Irâis fina, em neio " p"rçõ"; d"- ;ãnulação maior.

F(rIo I - Fotoûúcr:ografia. Nioóis cruzados. porfirocrastos de pragioclásio,
em Íeio a natriz 

-poligonizada de plagioclásio, quartäo iãi ã-¡i"tita, cgrn agregados de quårtzo plärni. xotar å &ui¡cão 
"aù*=tsl gd*C""s encuruadas, tareias de defonnação ã rã.*-ài+ti

da1 dos porfiroclastog cl9 plagiocfásIo¡ os agiegados de quarizo=planår nbstranì--se em seção- ccno- "cordões', de 
"quãrtzo, ;dd" ;".tttuÍdos p9r vá1i9s srãås, æm a"s"t""-d" 

""ci"çãã-aírãä",L1'asem 
-exuinção ondur-ante r notar aináa a matriz ..it grã""-p"ri9ãr.i",

sendo gue as bordas do porfirocrasto ao centro da foto ä."oñt ur,'--se pa.rcialrente poligonizadas.
FCtrO 9 - Fotomicrognafia. Nioóis cruzados. Detalhe da ÍEtriz poliqonizada

de btastonrilonito. tþtar a ausência de feições d" ã.ï;#;ã;;'"forna hexagonal de_ vários grãos da rnatriz,'"r" ó"toã-trféä;"de oontato em ângnrlos aprox jrnadanente iquais. irr centro är rãto,tm possível porfiroclas-to, q'ase que totafurente recristar-izado etransfonnado nun agregado de grãos- poligc,nizados, sendo ;;t"t _do por agregados de qìlartzo pÍanar.'
F0Il) 10- FotdrÈcrografia. l¡icóis pararel0s. Detall* da natríz de nil0nite-graís¡e. Agr.egado recristal_izado de sill j¡mnita, fiotita ã-quartzo. A biotita e sittinnnita são r¡a ¡naior parte i.'ionór¡i;;. =G=

entanto, algrrns grãos rmíores de silUrnanita 
"=tã" 

a"iãrn"¿o", 
^'

apresentando bordas irregulares, crivagens tratr¡radas-ã--*.tiãia"
ondulante.

Ftrþ 1l- Fotomicrografia. l.¡icõis par_aleros. Rocha de fácies granulito, com
ts"tu1" grarnblástica e deforrnação incipiente; 

"r" ñorrrLi*dá;-diopsÍdio, tr-iperstênio, plagiociásio, q*rt"o, apatlta, opaoos;os grrãos naiores são arrãaoi¿a¿o", ó*'¿"dèá"-ã;drË;:;;d"
::.+l5i:F:i:: esrreitos ent¡e eíes preenchidos p",,*t í"-sr;_noþrastrca ti_na.

FlfIþ 12- FotqrLicrografia. Nioõis païareros. Br,astdrúronito "básico " ti-¡o"b"; porfiroclastos de piroxênios, ¡orn¡fenaa, qr"""d";;t i;cqn Èexturas de eguilibrio de quartzo e plagiocíásto.



Foto 7 Foto I

Foto 10

Foto 1I Foto 12



FOTO 13 - Fotomicrografia. Nicõis cruzad.os. ,,Granitóide,,,
Bloco NW. Textura granoblástlca, grosseira, não
deformada, com quartzo, plagioclásio, biotita,
muscovita (rara), mi_crocllneo, zircão e apattta.

FOTO 14 - Fotomic.rograf ia. Nicóis cruzad.os. ,'cranitóide,,r
Zona de transição SE. Textura granoblástl ca, gros

' seira, com d.eformação Íncipiente. Notar texturas
em mold.ura nas bordas dos grãos maiores. Ouaïtzo
com forma planar pouco desenvolvida. Matriz in
terstlcial, às vezes com texturas de equilflriã,
de microclÍneo, quartzo, blotita e plagioclásio.

FOTO 15 - Fotomicrografia. Nicóis cruzad.os. Milonlto_gnaÍs
se tlpo ',br', Zona de Translção SE . porfiroclastos
de mesopertita, pertj.ta e plagiocLásio. euartzo
com forma planar pouco desenvolvida. Matriz, com
texturas de equilÍbri.o, de mi croclíneo , plaglocì.ã
sio, biotita ocoÉrendo t.ambêm granada (xenomorfa).

16 - Fotomicrografia . Nicóis cruzados. Mifonito_gnais
se tlpo "a',, Zona principal de Deformação. pol
firoclastos de pertita e plagioclãsio; quartzo
pLanar; matríz com texturas de equitÍbrio de pla
gioclásio, quartzo, biotita, muscovita, apatita.

l-7 - Fotomlcrograifa. Nlcóls cruzad.os. Blastomilonito
tipo "b", zona prlnclpal de oeformação. porflro
clastos de plagiocláslo, hlperstênio, opacosi
quartzo planar; maÈriz com texturas de equitf
brio de plagioclãsio, quartzo, biotlta e apatlta.
Notar os "cordões" d.e guartzo, formados por agre
gados planares de grãos com ângulos de extlnção
di ferentes .

I8 - Fotomicrografia. Nicõis cruzados. Bl-astomíIonlto
tipo "a,', Zona principal de Deformação. porfiro .

clastos pequenos de plagioclásio e mesopertlta,
quartzo planar; matriz com texturas de equilÍ
brio de miårocllneo, plagioclásio, biotj-ta, opa
cosi a bfotita encontra_se ãs vezes deformada.

FOTO

FOTO

FOTO





FO?O 19 - Lineações subhorizontais e planos de fraturamento
conspÍcuos em rochas carbonáticas (Zona de Transi
ção SE; corte vertical).

FOTO 20 - Blastomilonitos tj_po ,'a,', com conspÍcuas tinea
ções subhorizontais.

FOTO 2L - Dique de pegmatlto cortando obliquamente a fotÍa
ção de mi lonlto-gnalsses tlpo ,,a,,, fortemente li
neados e lamj.nados. Os aspectos de deslocamento
aparente do dÍque são devtdos a ilusão de perspec
tivá, causada por bancadas horizontais de desmon
te da pedrelra (pedreira a beira da BR_339, entre
Andrade pinto e parafba do Sul).

FOTO 22 - Tdem Foto 2I. Notar as paredes ret11íneas, não
deformâdas do dique, e a inclusão de xenólito de
m11on1to-gnal sse . Notar o denso conjunto de jun
tas paral-eLas ã foliação.

FOTO 23 - Planos de fraturamento suavemente curvos e l_inea
dos, em blastomiLonitos tl-po ,,b" (corte vertical) .





FOIPO 2 4 -

FOTO 25 -
FOTO 25 -
FOTO 26 -
FOTO 27 -

FOTO 2I -

FOTO 29 -

Felções de "boudinage" e estricção em milonlto-
-gnaisse tlpo "a" (corte horlzontal_) .

fdem Foto 24.

fdem Foto 24..

Idem Foto 24.

Det.alhe da Foto 26, mostrando a foliação contor_
nando .o "boudin,' .

Estruturas co.lunares na Zona prÍnclpal de Defor
mação, constiËuídas de porções do corpo rocho
so deltmitadas po,F superfÍcles cilíndrlcas for
temenÈe lineadas.

''
Feições de "boudinage" e estricção em rochas
carbonátlcas (Zona de Transíção SE).





FOTO 30 - Ápice de dobra lntrafolial , isoLado em meÍo à in
tensa foliação de mi lonl to-gnaisses tfpo ,,a,, (col
te vertical , zona prlncipaJ. de Deformação) .

FOTO 31 - Dobra recumbente em quartzitos do Btoco SE (corte
vertical )

FOTO 32 - Detalhe da Foto 3L. Fo1iação subvertical sobre
posta ao dobramento recumbente (corte vertical) .

FOTO 33 - Estilo de dobramento e transposição da Zona prin
clpal de Deformação, em blastomilonltos tipo
(coite vertical).

FOTO 34 - Idem Foto 33. Notar na parte superior da foto,
possÍvel feição de redobramento (corte vertical) .





FIII'OS 35 a 40 - Fotomicrografias de seções delgadas de ápice de dobra
Íntrafolial" dè Íì:ilonito-gnaísse Lipo .a", cujas orientações
encontrarft-se ilustradas na Fignrra 9. A estrutura que enôn_
tra-se dobrada é o banda¡rento conposicional da roðha, cons-
ÈituÍdo por_bandâs corn associaçõeã disuintas de porfiroclas
Fs: Þ seç:oes das Fotos 35, 37 e 39 oorresponderì a r¡na bañ
da "féIsica", e as das Fotos 36, 38 e 40 a i¡m ¡anaa 'îáfiA'.

FIfIO 35 - Paralela ao perfil dâ dobra (perpendicular ao ef)<o de dobra).
Nioóis cruzados. Ìdotå-se o áþié espessado e os fLanoos
3delgaçados_da banda dobrada, constitufda de porfírcclastos
de plagioclásio, agregados de quartzo ccrn forna planar e rm-triz recristalizada de plagioclásio, i¡rtercalada entxe ban-
das de granulação rais fina ccm rnaior proporção de piroxênios,
anfibólios e biotita. NoÞr que os agregados "de guaitzo pta-
nar æntornam os porfiroclastos, possusn una postção plano_
-a:<ial, e limitan¡-se a rma única banda, interronpéndo-se rns
limites desta. Nestâ seção os porfiroclastos posèuøn forrms
eIípticas ou sqai-circuiares.

Ftllo 36 - Paral-ela ao perfil da dobra (perpendtcular ao ej:<o) . Nlcõis
pa.ralelos. Bandas alternadas aonstituÍdas ou de agregado ¡n-Iigonizado de grãos de pLagiocJ.ásio recrlstallzado, óu nuirdas
ccrn porfiroclastos de hornblenda, em nbtriz de hornblendâ, ÞIagioclásio, guartzo e biotit¿. Ì,¡otar a posição pfarea:riaf åaã
la¡relas (muito finas) de bioulta e a fõrrna 

- 
senLi-circular dos

porfÌroclastos.
FIfIo 37 - Perpendlcular ao pl_ancÐriaf da dobra e paralela ao ei:<o (pla

no bc). Nicõis cruzados. tþtar os agregaãos de quartzo de 
-foi

na planar, oohstltuidos de grãos cdn dlferentes þsi@s de-
extlrção e contatos anebóides entre si¡ a forna åfiptica a
serni-cjrcular dos porfiroclastos de plagioclásio e ã rnatrlz
fina poligonizada.

IfrlÐ 38 - lÊgIla posição que a seção da Foto 37. Nioóis paralelos. Bandas
alterrhdas con predoriilância de porfiroclastoè de trj_perst&rio
ou de hornblenda, com nâtriz de plagioclásio, bloLiú e quart
zo, e de bandas oonstituídas por agregado poligonJ-zado de gnãos
de quartzo recristalizados. t{otat a forrna èfÍptfca dos poriiro
clastos e a orientação das larelas (muito finãs) de bio.tita, -

FUIO 39 - ParaleLa ao planc-axial da dobra. Nicóis cruzados. Notar que
os agregados de guartzo planar foram ærtados paralelanenå a
sr¡a forrna planar. Os porfíroclastos de hornblenda e tr-iperstê_nio apresentam urh fornn nnis tabular, ern conparação cåm os
demais cortes, com nnior elongação pa.ratela aõ e*o de dobra.
Os graos dos agregados poligonizados de ptagiocJ.ásio e quarhzo
contj¡uam a ter forÍEs tendendo a ho<agonaiõ.

FûI'O 40 - l€gna posÍção gue a Foto 39. Nicõis pa.raleJ_os. Notar a forfna
tabu-lar dos porfiroclastos de hornbtenda, com elonsacão para_
lela ao ei:<o de {obra, e_a forrna ho<agonal dos grãós'dos'agre
gados poJ-igoni zados de plagioclásio.





FOTO 41

FOTO 42 -

FOTO 43 -

FOTO 44 -

FOTO 45 -

Falha de empurrão em rochas carbonáticas. O bloco
cavalgante apresenta-se bastante amarrotado, ten
do sofrido deslocamento na base (Zona de Transi
ção sE) .

FoÈomicrografta. Nicóis cruzados. Mllonito-gnais
se com fetções de redeformação. PorfÍroclastos de

antipertitai quartzo planar dobrado e com exÈIn

ção ondulantei matriz granoblástica, de plagioclá
sio, mícrocJ-ineo, quartzo, biotit,a, ãs vezes com

texturas de equilíbrio, sem extinção ond.ulante,ou
tras vezes com grãos de quartzo, microclÍneo, pla
giocl-ásio e biotita deformados.

Fotomlcrografia. Nicóis cruzados. Milonlto-gnais-
se. Notar a existência de duas foliações, sendo a
mai's ,antiga crenulad.a e rotacionad.a, dando origem
a mais nova. Porfírocl-astos de hornblenda, diopsÍ
dio, hiperstênio, plagioclásio; a matriz apresen
ta-se com texturas de equllÍbrio; os planos de ci
salhamento são constituÍdos por agregados de gra
nulação mais fina, também com texturas de equilí
brlo bem desenvol-vidas.

Blastomifonitos tlpo "a", englobando "boudln', de
mi lonito-gnai s se, com foliação às vezes dlscordan
te. Notar que o mí lonlto-gnaí s se do "boudin" apre
senta bandamento dobrado e transposto, não sendo
essas feições visíveis no bl-astomilonito mais fi
no clrcundante (zona Prfncipaf de Deformação).

Blastomílonitos tipo "b", com foliação afetada por
pfanos de crenulação (eedreira Moura Brasil- ou
Tabai-ara ) .





FOTO 46 -

FOTO 47 -

FOTO 48 -

FOTO 49 -

FOTO 50 -

Neossoma pegmatítíco penet,rando por plano de trans
posição de blastomilonitos tipo "b', na zona Prln
clpal de Deformação (Pedreira Moura Brasil ou Ta

baiarat corte vertical).

Neossoma quartzo- fe ldspático em blastomilonitos tí
po "b", apresentando lineações subhorizontais (Pg

dreira Moura Brasil ou Tabaiara).

Estruturas de intensa ductibilidade na zona Prin
cipal de Deformação. As partes escuras (paleossoma)

correspondem a bl-astomi lonl tos básicos, em meio a

porção mais clara, d.e neossoma quartzo- feldspáticos
e bLastomilonitos "félsicos" remobllizados (Pedrei
ra Moura Brasil ou Tabaiara; corte vertícal) .

Estrutura agmatitica, com paleossoma granulÍtico
e,/ou blastomilonÍtico. Dique estreito de lamprófi
ro corta o conjunto (Pedreira Moura Brasil ou Ta

baÍarai corte vert.ical).

Fotomicrografia. Nícóis paraJ.elos. Milonito-gnais
se mlgmatizado. o paleossoma const,ituí-se de milo
nito-gnaisse com porfiroclastos de hiperstênIo,pla
glocláS1o, diopsídio, apatlta, opacos, hornblenda
(resultante da alteração de piroxênios) , e matriz
fina granoblástica, com texÈuras de equilíbrlo,com
pJ-agioclásio e biotita. O neossoma (feucossoma)

apresent.a texÈura eqtligranutar, grosseira, porém

com feições de deformação (extlnção ondul-ante, ge

minações e clivagens encurvadas, interstícios en

tre os grãos maiores preenchidos por matriz fina,
com texturas de equÍlíbrio) ; tanto os grãos maio
res como a matriz são constituídos basicamente de

plagioclásio e quartzo; observa-se ainda melanosso
ma biotitlco orl"ando o paleossoma, e raros porfiro
clastos de hfperstênio em meio ao l-eucossoma. As

feições de deformação no paleossoma são conspícuas,
e no l-eúòossoma incipientes.












